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CONSTITUIU UM ACONTECIMEMTO 

do Chefe do Estado, acompanhado 
dos membros do Governo, ao Porto 

para inauguração de diversos melhoramen- 
tos publicos realizados ou em via de realiza- 
ção. Entre esses melhoramentos avulta o 
prolongamento das obras do Porto de Leixões, 
refundamento da bacia deste porto e constru- 
ção de uma doca, beneficio importante para 
a navegação e trafego mercantil e abertura 
da linha ferrea da Senhora da Hora á 
Trofa que, vai facilitar as comunicações com 
todas as linhas dos Caminhos de Ferro do 
Norte, melhoramentos estes verdadeiramente 
importantes e de grande monta para a gente 
do Norte. 

Durante esta meia duzia de dias que esti- 
vemos na cidade Invicta, observámos mais 
uma vez como aquela gente acolhe sempre 
as suas visitas e a maneira galharda e cortez 
com que receberam o Chefe do Estado, che- 
gando as manifestações a atingir o auge. 

A juntar ao delirio das recepções temos 
os beneficios destes dias para bem dos po- 
bres; um espectaculo de beneficencia, um 
baile para o mesmo fim, que rendeu alguns 
milhares de escudos e a recompensa aos 
operarios que receberam da mão do Chefe do 
Estado as condecorações com que Já haviam 
sido agraciados. 

A gratidão do Povo do Norte, do Povo 
honrado e trabalhador notou-se mais uma vez 
na sua maneira fidalga de receber os reprer- 

| | muito que estava anunciada a visita 

" sentantes da Nação, que nunca devem esque- 
cer e proteger aqueles que outra coisa não 
veem que não seja Oo progresso e a recom- 
pensa justa e merecida do seu trabalho. 

A' comissão de recepção se deve a ma- 
neira brilhante como estavam decoradas e 
engalanadas as ruas principais do Porto, que 
á noite ofereciam, com as suas vistosas ilumi- 
nações, um aspecto lindo e desusado. 

Felicitemo-nos todos por essa gloria do 
Porto. 

E ALR LOS DUOoOBNELIAM 
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OI ha poucos dias publicado no Diario da 

Manhã uma extensa e ilucidativa entrevista 

com o distinto engenheiro o Sr. Poole da 

Costa, administrador geral dos serviços hidraulicos. 

— Nela são versados os diversos aspectos desses ser- 

Viços, de tão grande importancia para a economia 

Nacional, | : 

| Um país que tem 845 quilometros de costas ma- 

liltimas, nas quais se abrem 26 portos de varia im- 

Portancia, desde o de Lisboa no majestoso estuario 

do Tejo até o minusculo porto de pesca de Ancora; 

Um país, cujo territorio é fecundado por 14 rios, que 

vão desaguar no Oceano e alguns dos quais são 
ladeados por ferteis varzeas e lezirias, deve ser pro- 

digo de cuidados e disvelos pará COM: os seus ser- 

Viços hidraulicos, quer fluviais, quer marítimos. E 

Sobretudo não se deve esquecer que a condição 
Primacial do bom regime de aguas nos rios e nos 
Portos é o revestimento florestal das cumeadas, das 
Encostas e das dunas, a que se regateiam infeliz- 

Mente, os recursos necessarios para largo incre- 

Mento dessa obra abençoada. 
— São intimas as conexões dos serviços ferrovia- 

Nos com as obras hidraulicas. 
“Que valem hoje os portos de mar, por melhores 

Ue sejam as suas instalações, sem os caminhos de 

&ro que tragam da zona tributaria ou a ela levem 
9 trafego que os alimente? Que valem essas insta- 

ge sem a rede capilar de vias ferreas que por 

todas. elas assegurem a manutenção e transporte de 

Mercadorias ? 
Quanto aos passageiros, em todas os grandes 

Portos se olha com particular disvelo para as rela- 

ões directas de via ferrea e de vía maritima, de 

Caes com as estações fluviaes e maritimas. 
Ha mais, porem. E' geral a aspiração ao emprego 

à tracção electrica nas linhas da mais activa circu- 

lação, o que só é possivel com os aproveitamentos 
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hidraulicos e termicos, pelos quaes se obtenha à 

energia por baixo preço. 

E' ocioso pois fixar mais largamente à conexão 

dos problemas ferroviarios com as obras hidráulicas 

e o interesse que á Gazeta merece a referida entre- 

vista que tem a dupla autoridade dos meritos pro- 

fissionaes do engenheiro Pcole da Costa e do alto 

cargo que distintamente exerce. 

Ouçamo-lo pois: 

O PASSADO 

E'* frequente ouvir-se que em hidraulica nada se fez. 

E' um exagero, mesmo tomadas as coisas no aspecto rela- 

tivo em que se devem considerar. 

Sem falar nos portos que, além de outros, se acham re- 

presentados pelas importantes obras nos de Lisboa e Leixões, 

quem percorrer o País poderá verificar ter havido um periodo 

ou "periodos de certa actividade em obras de hidraulica inte- 

rior. 

Exemplos são: 

Os trabalhos executados na parte ínferior do Vale do 
Tejo, onde se construiram os diques do Arrepiado, Labruja, 

Malão dos Vintes, Senhora das Dores, Junceira, Migadacho, 

Gagos, Rebentão, Courela, Torrinha, S. Martinho, Omas e 

Valada com uma extensão de 42 quilometros, para a defesa de 

extensos e ferteis campos, contra as cheias prejudiciais do 

rio, os canais de Alpiarça e da Azambuja, com o desenvolvi- 

mento de 61 quilometros funcionando como colectores gerais 

de drenagem e o ultimo ainda como via navegavel, e numero- 

sas valas de enxugo, trabalhos estes que, se se realizassem 

hoje, importariam em dezenas de milhar de contos; 

Os trabalhos do Mondego tombem importantes, embora 

de menor vulto que os do Tejo, com objectivos identicos; 

A canalização do Rio Alcôõa em parte do seu percurso e o 

sistema de drenagem dos PES da Maiorga, no concelho de 

Alcobaça; 

Os trabalhos de defesa contra as cheias de alguns campos 

marginais ao. Rio Mira, no seu curso MWTTomO: entre Odemira 

e Vila Nova de Mil Fontes ; 

Os trabalhos de dessalgamento nalguns estuarios dos rios 

algarvios. 

«O periodo de decadencia em que se éntrou depois, afec- 

tando toda a actividade do País, não podia deixar de se fazer 

sentir na hidraulica, que o grande publico e os poderes cons- 

tituidos começam a esquecer e a ignorar, à ponto de se porem 

como novos, problemas que já tinham feito sua epoca, 

Assim, por exemplo, quando a Administração Geral dos 

Serviços Hidraulicos e Electricos, fez figurar na Exposição 

do Congresso de Engenharia, um grafico esquematico das 

principais obras realizadas no Vale do Tejo, o facto constituiu 

para muitas pessoas uma verdadeira revelação. 

Outra revelação, constituiu o conhecimento do sistema de 

drenagem já existente no mesmo vale acusado na planta, que 

a Administração Geral vem executando, dentro dos poucos 

recursos á sua disposição, como base de um plano de melho- 

ramentos que um dia se ha de iniciar, e á formação do cadas- 

tro dos interessados nele. 

Pelas dificuldades do Tesouro, nunca puderam os Servi- 

ços Hidraulicos, neste largo périodo de decadencia, ser dota- 

dos com a suficiência e regularidade que as obras hidraulicas 

expostas a maiores contingencias do que quaisquer outras, 

exigem na sua construção e conservação. 

Não se fizeram obras novas de vulto; não se continuaram 

os plahos de melhoramentos iniciados, e pior, com à carencia 



y 

de recursos materiais, como sistema, mal se poude atender á 
construção das obras mais importantes. 

Certas normas e vicios administrativos, como a necessi- 
dade de interromper os trabalhos e obras na epoca mais pro- 
pria á sua realização para se aguardar a aprovação do orça- 

mento geral do Estado, a demora na concessão das dotações, 
o regime de duodecimos em que se viveu durante alguns anos 
por falta do Orçamento Geral do Estado, obrigando a parce- 
lar verbas já de si pequenas, o reatamento destas a que os 

Serviços e os ministros terão sido forçados, sob pressões va- 

frias, bem conhecidas, larga contr buição devem ter dado a 
este estado de coisas, umas vezes porque da aplicação das 

verbas distribuidas aos serviços não se conseguiu tirar uma 

boa eficiencia, outras vezes ainda porque nem sequer foi pos- 

sivel aplica-las. 

Por outro lado o abandono a que quasi foram votadas as 
obras do Estado, deve ter determinado e explica tambem, em 

parte, a indiferença dos particulares pelas que a Seu cargo 

ficaram pois, a utilidade destas depende num grande numero 
de casos da eficiencia daquelas. 

Em muitas circunstancias, por este motivo, de-e-se ter 

sido benevolo na aplicação das cominações dos regulamentos 

de policia e fiscalisação das aguas, até como um principio de 
equidade. 3 

Em 1918, com a criação do Ministerio da Agricultura, di- 

vidiram-se os serviços hidraulicos, ficando no Ministerio do 

Comercio uma parte dependente da Direcção Geral de Obras 
Publicas e transitando para aquele Ministerio outra parte com 
que se formou a Direcção Geral de Hidraulica Agricola. 

Em vez de um, passaram a ser dois os serviços a sentir 

os vicios oríginarios. 

Consegue-se augmentar certas despesas improdutivas e 
imobilisar pessoas em novas funções, mas o Pais não lucra 
praticamente nada com este afan reorganisador. 

Novos planos, projectos e obras em benefício da agricul- 
tura não aparecem. 

"Tal é o panorama do passado ca hidreulica : depois de um 

periodo de realizações um periodo de decadencia especie de 
precipicio em que sossobraram competencias, boas vontades 

e dedicações que passaram pelos serviços, como em homena- 

gem á verdade é justo dizer-se. 

O PRESENTE 

Em Maio de 1919 foi publicada a Lei de Aguas e em De- 
zembro do mesmo ano foi ela regulamentada na parte respei- 

tante ás concessões dos aprovei!tamentos das aguas publicas 

interiores, o que, na febre das negocios de então, originou 

grande incremento na petição de concessões de aproveita- 

mentos hidraulicos, quasi exclusivamente de quedas de agua, 

Potico depois, em 1920 agruparam-se os serviços hidrau- 

licos do Ministerio do Comercio numa administração: — a 

Administração Geral dos Serviços Hidraulicos, 
Lucraram os serviços com este arranjo, por passarem a 

ter uma direcção superior mais efectiva que a actividade do 
Director Geral de Obras Publicas, por maior que fosse a sua 

capacidade de trabalho, na organização anterior, lhes podia 

assegurar, obrigado, como era, a dividir a sua atenção pelos 
demais serviços de obras publicas. : 

Não foram consignadas ao novo organismo nem dotações, 

nem receitas que lhe permitissem um trabalho de foldo no fo- 
mento hidraulico. 

Se não fôra isso, por certo, hoje muito se deveria á supe- 

rior inteligencia e vontade do primeiso administrador geral, o 
engenheiro Ferreira da Silva. 

A nova administração teve, pois, de limitar a sua activi- 

dade, para obras hidraulicas, a modestos planos de trabalho 
com predominio dos de conservação, Continuavam os serviços 
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com as mesmas caracteristicas de actividade que na organiza- 
ção ,de 1892 lhe haviam sido impostas, por carencia de recur- 

sss do Tesouro. Publico, ocorrer «á conservação das poucas 
obras existentes e á execução das de pequena importancia». 

De novo, apenas uma certa actividade nas questões rela- 
tivas a pedidos de concessões de quedas de agua, que se 
apresentaram em grande numero e o prosseguimento dos tra- 

balhos topograficos necessarios á realização do plano geral 

de aproveitamentos e melhoramentos dos principais rios, es- 
tudo de que em 1918, foi encarregado o sr. engenheiro Eze- 

quiel de Campos. 
Nem as quedas de agua deram o que os seus peticionarios 

chegaram naturalmente a supor, nem o sr. engenheiro Eze- 
quiel de Campos poude entregar concluidos os seus estudos 

quando em 1928, abandou a direcção deles apesar da sua co- 

nhecida tenacidade e persistencia. 
Quanto ás quedas de agua fez-se automaticamente a sua 

selecção natural. Aquelas — bem poucas por sinal — que ti- 

nham condições de viabilidade economica de exploração quer 

pelo custo da energia, quer principalmente pela capacidade de 

absorpção dos seus mercados naturais, construiram-se, e fa- 

zem o seu serviço de abastecimento de electricidade, não es- 

tando ainda saturadas. 
Quanto ao estudo do plano de aproveitamentos e melhor 

ramentos dos rios, deve dizer-se que não poderam proporcio- 

nar-se ao sr. engenheiro Ezequiel de Campos os recursos de 

pessoal, dinheiro e material que tão vasto cometimento exig à 

Mereceram aos governos e á Administração interesse 4 

politica do fomento da electricidade e dos portos. 

Veio a promulgar-se o decreto n.º 12.559, de 20 de Outu- 

bro de 1926, denominado por Lei dos Aproveitamentos HÍ'- 

draulicos. : 

Definiram-se neste decreto os termos do auxilio financeiro 

do Estado á execução das centrais electiricas e linhas de 

transporte, caracteristicas destas quanto a tensão e frequen- 

cia, e estabeleceu dever criar-se na Administração Geral dos 

Serviços Hidraulicos um serviço de electricidade, como arru- 

mação lógica de serviços que viriam a ter a mais importante 

” 

interferencia na resolução. das questões respeitantes á electri"- 

ficação do País, pois sabido é que, em Portugal, a produção 

da energia electrica ha de derivar principalmente das quedas 

de agua. 

Pelo decreto n.º 14.165, de 25 de Agosto de 1927, criou-s€ê 

a Repartição dos Serviços Electricos. 
Foi seu chefe o engenheiro Taborda Ferreira, a cujas 

invulgares qualidades de inteligencia, saber e dedicação, muito 

os serviços ficaram devendo pela actividade que, por este 

sector da Administração Geral, houve de desenvolver-se. 

Pouco depois, era aberto concurso en're os engenheiros 

electrotecnicos para a apresentação de ante-projectos da rede 

electrica naciónal. 

CA 

PRELIMINARES DA POLITICA DE PORTOS 
E 

Com os recursos das dotações orçamentais e do fundo de 

protecção á marinha mercante nacional, melhoram-se os sef” 

viços de portos, 

Realizou-se um contrato com a firma Dikerhoff para º 
execução de um milhão de metros cubicos de dragagens eM 
varios portos, e iniciou-se a construção das obras da defesº 

do novo canal de acesso ao porto comum de Faro-Olhão, nas 

quais, já, no ano economico 1927-298, a Divisão Hidraulica 4º 
Guadiana despendia 2.225 contos. 

Em fins de 196, publicava-se a lei de portos e em 1927 : 

à das Juntas Autonomas de portos, 



Classificaram-se os portos, segundo a sua função e impor- 
tancia economiça ; estabeleceram-se os montantes máximos 

dos auxilios financeiros a prestar pelo Estado na construção 

dos portos em colaboração com as actividades regionais ou 
locais ; uniformizou-se o regime de funcionamento das juntas 
tornando-o mais eficiente do que anteriormente ; e, sem tolher 
à autonomia administrativa destes organismos, subordinou-s=e 

à Sua actividade á orientação e fiscalização do organismo Cen- 
tral proprio—a Administração Geral dos Serviços Hidraulicos. 

Com este conjunto de providencias legislativas, criavam-se 

08 fundamentcs que deviam permitir uma melhor cooperação 

das actividades regionais e locais com o Estado, evitando-se a 
Pispersão de esforços, critérios e até dos dinheiros da Nação. 

Mas, em portos, como nas demais obras não basta cons- 
truir e abandonar as obras á sua sorte através dos tempos. 

A indispensabilidade de dragagens periodicas nos portos, 

— Para garantia das suas condições de acesso e fundeadouros á 

Navegação já havia prendido a atenção do falecido engenheiro 
erreira da Silva, que, em 1920, encarregou um engenheiro da 
dministração de fazer um estudo para a escolha dos tipos de 

— "Material de dragagens mais conveniente a adquirir. 
Ão meu antecessor, sr. coronel Lopes Galvão. coube, 

Nesta parte, dar finalidade prática ao pensamento do enge- 

nheiro Ferreira da Silva. 
Assim é que, com a garantia do pagamento das reparações 

E guerra, foi adjudicado a três casas alemãs o fornecimento 

€ um importante equipamento de material flutuante de draga- 

$ens, com o valor aproximado de 16.009 contos. 

Como vê, já aqui os serviços começavam a perder muito 
aquela característica de actividade restricta que as dificul- 

dades financeiras do País lhes haviam imposto em 1892. 

E, se todos os administradores gerais que passaram pelos 

Serviços muito se lhe dedicaram, justa referencia merece o 
Meu antecessor sr. coronel Lopes Galvão que, mercê da sua 
Ação e de circunstancias favuraveis que soube aproveitar, bas- 
ante os melhorou. 

- nestas condições de vida da Administração Geral que, 

mM fins de Maio de 1928, assumio a direcção dela. 

ÀS QUEDAS DE AQUA — OS PRELIMINARES 
DO FOMENTO DA ELECTRICIDADE 
im CNA 

Quando assumi a direcção da Administração Geral, impor- 
ntes assuntos de ordem administrativa reclamavam a atenção 

º administrador geral. * 
Cega as de todos eles sobrelevava em importancia o da con- 
e 0 das quedas do Zézere, requerida pela Companhia Na- 

"al de Viação e Electricidade. 
Be maior concessão hidro-electrica que se tem feito em 

rtugal, 
Foi demorada e delicada a resolução deste assunto. 
um lado, legitimos direitos dos concessionarios a res- 

p ; : : ; 
tar; doutro, importantes interesses gerais e do Estado a essalvar, 

Por cima, uma legislação especial que, velha de 10 anos, 
adequada em algumas das suas disposições. 
Ouve quasi que começar por reformar a legislação. 

nº lg Concessão vejo finalmente a outorgar-se pelo decreto 
tular o de 28 de Março de 1930, refrendado pelo actual ti- 

à pasta do Comercio e Comunicações. 
0 desvelo e estudo criterioso do ministro e do seu chefe 

cone pinete devem-se muitas das vantagens obtidas nesta 
essão, 
Pode v. ex.º dizer-me alguma coisa sobre a importancia 
Medas do Zezere ? Preguntamos. 

Tepres e EPAre : a queda concedida é a do Castelo de Bode e, 
jo Ando cêrca dos 60º/, da capacidade do sistema re- 

9 pela Companhia, poderá emitir na Central 220 milhões 

as 
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de K. W. h., quando as capacidades dos principais sistemas 
hidro-electricos já em exploração, depois de concluidos, são 

aproximadamente de : 
120 milhões de K. W. h. para o sistema Lindoso-Freixo ; 

60 milhões de K. W. h. para o sistema Varosa-Caniços ; 55 

milhões de K. W. h. para o sistema da Serra da Estrela; 18 

milhões de K. W. h. para o sistema da Ribeira de Nisa. 

Se notar ainda que a Albufeira do Casteio de Bode regu- 

larizará o caudal do rio á razão de 30 metros cubicos por se- 

gundo, compreenderá as grandes vantagens que daí poderão 

resultar para o Vale do Tejo a juzante de Constancia, sabendo 

que o Tejo transpõe a fronteira com o caudal de estíagem de 

cêrca de 13 metros cubicos por segundo. 

E' a melhoria das condições de regime e de navegabili- 

dade do rio, a juzante de Constancia e a possibilidade da rega 

de extensos tractos de terreno. E, se ainda, supondo-a con- 

venientemente defendida da abundancia das aguas do inverno 
e do começo da primavera, se imaginar a extensa e fertil re- 
gião do Vale do Tejo atravessada por linhas electricas rurais, 

que a abasteçam de energia electrica a preços baixos, poder- 

se-ha tambem compor em imaginação um quadro de progresso, 

convertivel em realidade, numa das mais interessantes regiões 

do Paiz, e á, qual, para uma vida agricola intensa, não lhe fal- 
tam nem comunicações rapidas, nem economicas, como a flu- 

vial, que a pontam em relação com o principal mercado con- 

sumidor do Paiz — Lisboa— e com o melhor porto, o mesmo é 

que dizer, com muitos dos mercados nacionais, pela navega- 

ção de cabotagem, e com os mercados coloniais e internacio- 

nais pela navegação maritima, 

— Falou-me V. Ex.,º da importancia das quedas de agua do 
Zezere e dos sistemas hidro-electricos já em exploração. Po- 
deria dizer-nos qual a importancia dos nossos recursos hidro- 

electricos ? 
— Embora não tenhamos ainda devidamente organisado 

um inventario da nossa riquesa hidro-electrica, já hoje se com- 

puta à sua importancia energetica em 3.000 milhões de K.W. h. 

nas Centrais. Todavia convém pôr sob reserva este numero, 
pois ele não assenta para todos os casos em estudos de inteira 

confiança,. principalmente no que se refere ao regime hidrau- 
lico dos nossos rios, que é mal conhecido. 

Para obviar a este inconveniente, e aos que podem resul- 

tar do desconhecimento do regime das correntes de agua 

quando se trata de projectar obras de rega, de regularisação 

dos rios e de defesa dos campos contra os prejuisos das inun- 

dações, montou a Administração Geral, no ano economico 

corrente, 114 postos udometricos que com os 41 que já tinha 

montados anteriormente, e os montados por outros serviços e 

por particulares, completarão uma rede de 238 postos, permi- 
tindo definir com suficiente aproximação o regime pluviome- 

trico nas varias bacias hidrograficas. 

Para o proximo ano economico pensa a Administração 
Geral poder aumentar o numero de postos hidrometricos exis- 
tentes, de sorte a poder-se iniciar devidamente o estudo do 
redime das principais correntes, estudo que é lamentavel que 

esteja em tão grande atraso, pela grande importancia que, 
como se acaba de verificar, tem na boa e economica resolução 
de muitos problemas hidraulicos. : 

Registadas estas informações, o sr. engenheiro Poole da 

Costa consultando mapas e notas prossegue: : 

— Já agora, embora com prejuizo da ordem cronologica 

dos acontecimentos, continuarei tratando do sector da ele- 

ctricidade. : 

Os serviços electricos «encontram-se dispersos, como 

disse. Esta dispersão, pela diversidade de criterios que a eles 
presidiam, era prejudicial á boa marcha dos assuntos, e, por 

vezes, obrigavam a perdas de tempo na resolução de questões 

inuteis, alem de prejuizos que determinava para o publico. 

Impunha-se, pois, a sua unificação. 
Após quasi dois anos de canseiras e vicissitudes, logrou- 

-se a unificação dos serviços pelo decreto n.º 17,894 de 28 de 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 132 
ó — - exiorentidoeamereaeentia ——pn timido : É io. 

Janeiro de 1930, criando-se a Direcção dos Serviços Electri. 

cos nesta Administração, que passou então a denominar-se 

Administração Geral dos Serviços Hidraulicos e Electricos 

Não se conseguiram inteiramente os objectivos em vista 

mas bastante lucraram os serviços em eficacia e alguma coisa 

se economisou em pessoal. 
É. 

Verificou o Conselho Superior de Electrícidade, e Sua 

Ex.º o ministro do Comercio concordou, que nenhum dos an- 
te-prejectos apresentadas poceria servir inteiremente de base 

ao plano de estabelecimento da Rede Electrica Nacional. 

“ Nomeou o sr. ministro uma comissão constituida pelos en- 

genheiros sr. Luís Couto dos Santos, Ezequiel de Campos, 
Taborda Ferreira, Ferreira do Amaral e Tito de Sousa Lo- 

pes, que sob a minha presidencia e secretariada pelo enge- 

nheiro Silva Dias, em seis meses elaborou um novo plano de 

Rede Electrica Nacional, o qual veio a ser entregue ao Go- 

verno em Janeiro do ano passado. 

Não foram unanimes os votos dos membros da comissão, 

e nem admira que assim tivesse acontecido em essunto novo 

em todos os países, e, complexo e delicado pelos multiplos 

aspectos que abrange. 

Em virtude da publicação do Decreto n.º 20.225, de 15 de 

Agosto do ano findo, dinamado do gabinete de Sua Ex º o mi- 

nistro, em que, em principio, se define uma largaá intervenção 

financeira do Estado na produção, transporte e abastecimento 

das zonas de distribuição de energia electrica, baixou o as- 

sunto ao estudo da 5.º Secção do Conselho Superior de 

Obras Publicas. 
Os vagais srs. engenheiros Ferreira Dias, Tito de Sousa 

Lopes e Ferreira do Amaral, constituidos em sub-comissão 

estão procedendo á revisão do estudo da Comissão da R. E. 

N., para o harmonisarem com os principios do decreto refe- 
rido, o qual admite uma intervenção financeira mais ampla do 

Estado do que a prevista no estudo da Comissão. 
Como se verifica, tamdém este importantissimo assunto 

merece cuidadoso estudo e atenção do Govêrno e das esta- 

ções oficiais. 

A POLITICA DAS GRANDES REALIZAÇÕES 
EM PORTOS 

Í 

Em Maio de 1928, quando cheguei á Admini-tração Geral, 
eram recentes as primeiras declarações de Sua Exº o minis- 

tro das Finanças. 

Adquiriu então a Administração, pela firmesa das decla- 
rações de S. Ex.º, a convicção de ver, em nossos dias, a rec. 

lização de uma politica “economica reconstruuva, da qual já 

quasi se desesperava, a-pesar-de muito reclamava e de algu- 

mas soluções se ihe proporem. 
Julgou-se, pois, a Administração no dever de se ir prepa- 

rando para esse momento. j ; 
Estavam naturalmente indicados os portos, que tanto des- 

velos já haviam merecido. 
Mas, a politica dos portos, é uma politica cara e que tem 

de encarar-se em relação ás necessidades e possibilidades 

economicas e futuras do país. 
Fazer tudo de uma vez, impossível, porque não haveria 

dinheiro que chegasse, e inconveniente, porque muitas das 

obras ficariam sem uma real finalidade economica a desempe- 

nhar durante largos anos. 
Havia, pois, que seleccionar a realização das obras por 

fases. 
Propôs, portanto, a Administração Geral, ao ministro de 

então, sr. engenheiro Bacelar Bebisno, que se nomeasse uma 
comissão de pessoas competentes, encarregada de fazer a 

revisão da classificação geral dos portos e uma class ficação . 

de precedencias a observar na sua efectivação, 

Por decreto n.º 15.644, de 253 de Junho de 1998, foi no 
meada a comissão, que ficou constítuida pelos srs. engenheiros 

M. F. da Costa Serrão (já falecido), como presidenie, J. Fer- 

nando de Sousa, F. Ramos Coelho, Duarte Abecassis, À. M- 

de Cid Perestrelo e sr. Almirante Hugo de Lacerda Castelo 

' Branco. 

Em 21 de Dezembro do mesmo ano, concluia a comissão 

o seu trabalho, entregando um consciencioso e notavel 

relatorio. 
Seguindo as indicações do relatorio da comissão, propôs 

a Administração Geral a exccução de um primeiro plano eco” 

1.omico de portos. ! 

Tudo simples até aqui, como se vê. 

A dificuldade estava, porém, em saber-se se o Tesouro 

comportaria os enca: dos que se lhe exigiam. 

O sr. ministro das Finanças, que muita gente supunhã 
preocupado apenas com o equilibrio do crçamento, aumen”" 

tando às receitas e diminuindo despesas, tirou-nos dessa 

— dificuldade. 
No orçamento para o ano economico de 19-9-30, inscreva 

na tabela da despesa do Ministerio do Comercio a ve: ba de 

100.000 contos a despender em pcerios, como resultado da 

primeira emissão de um emprestimo a efectuar. 

O emprestimo realizou-se, e toda a genie sabe com que 

S'icesso. 

Pelo decreto n.º 17.425, de 30 de Set mbro de 1529, foi O S 

primeiro plano de portos dotado, em harmonia com as indícã” 
ções do relatorio da comissão, da seguinte forma : 

Porto: de: EISDOE 4a O Ars 60.000 contos 

DOUFOsSLEINGES v MIR ACO JO » 

STUNT NS o CESTO au ARE CONTER IARA EA FPA A O ARO. 

PE OS ora ANT a ACTO É ST 000, 1% 

Vila Real de Santo Antonio . . 6000: >» 

Viana do Castelo S 11000 

TOCA o, a jo ANO 0 00 

; 

Posteriormente foi reforçada a dotação do porto de Vianã 

do Castelo em 3.700 contos, o que eleva já a verba autort 

zada para o melhoramento dos cinco portos que constituem 

o primeiro plano construtivo, a importante quantia aê” 

253.700 contos. ; 

Foi assim possivel dar seguimento a todas es deligencias 

tecnicas e administrativas, como revisão de projectos, elabo”- 

ração de cadernos de encargos, realisação de concursos é E: 

contractos que nos conduziram ao momenio construtivo actua 

e que, em breve, vai desenvolver-se em franca actividade. —— 

Quanto aos portos na jurisdição da Administração G ral, 

foram adjudicadas as seguintes empreitadas : 

Porto de Vila Real de Santo Antonio : 2º empreitada 
3.130.573842. Porto de Setubal : Empreitada geral ap-oximé” 
damente, 27.000.000$00. Porto de Aveiro: Empreitada: gerf! 

de m-lhoramentos da barra e regularização do canal 

acesso (aproximadamente), 19.0CO.000$00. Porto de Viana do s 

Cast.lo : Empreita Ja geral de obras de melhoramento das 
condições de abrigo e da doca de comercio (dproxIMAdA 3 

no” = 
men.e), 14.700.000$00, Porto de Leixões : Empreitada n.º 

Construção de um molhe exterior com a extensão de 1.0 

com o fim de abrigar a bacia dos temporais de N. O, a S. &* 
(aproximadamente), 70.000.000$800. Total das aujudicaçõesS 
135.830.573$42. É 

Para breve está a adjudicação da Enpreitaia n.º 2- Cons 
trução da doca comercial n.º 1, na importancia aproximada 2 

40.000 contos depois da correcção cambial. 

Ficarão assim adjudicadas empreitadas na importan 
aproximadamente, 174.000 contos. 

Trabalha-se já em Vila Resl de Santo Antonio, em Se 2 

bal, Aveiro e Viana do Castelo, onde encontraram coloca,” 

1.185 operarios, sendo: mm 

de 

cia, de d 

W 

. Di |



Nr SET 

: GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 135 
mm à : 

x dá ss * 

Bm Vila Real de Sartito Antonio" a Luna PST 

1», Setubal ÇA aÃ CPO 

» Aveiro, com tendencia para grande aumento 100 

» Viana do Castelo 498 

: Fóra deste primeiro plano, tem-se empreendido impor- 
antes obras nos portos de Vila do Conde, Figue'ra da Foz e 

Faro-Olhão, em que vão despend'das as seguintes importan- 

Cias: 

Em Vila do Cond+- 1.900 contos 

Figueira da Foz . 9.780» 

ATOS ONAOS 1 AL 14,238...» 

5,188 > 

ão Em Faro-Olhão têm as receitas da Junta Autonoma permi- 

suportar cê:ca de metade da despesa. 

it Em Vila Real de Santo Antonio, a primeira empreitada na 

ge cia aproximada de 3 60O contos, tem sido custea la 

“elramente pelos rendimentos da Junta Autonoma. 

e. Nos portos de Viana do Castelo, Aveiro, Figueira da Foz 

aro-Olhão, o trabalho é todo nacional e executado por em- 

Preiteiros portugueses, ou por administração combinada com 

Pequenas empreitadas e tarefas. 
Nos trabalhos de Vila do Conde, Figueira da Foz e Faro- 

hão têm encontrado colocação, em média, 600 operarios. 

* U 
; eb . ” . f 2 ”* .º * .* 

o APESAR 

SERVIÇOS DE DRAGAGEÉNS 
DE 

No; phesar de muitos recentes, estes serviços em menos de 

Del o de irabalho têm afirmado praticamente a sva utilidade 

lhão SAS até 51 de Janeiro ultimo de três quartos de mi- 

Dot metros cubicos de dragados de toda a especie, em 

dado, e estuários, isto a despeito de um pessoal que não está 

diá mente adestrado e de faltar algum mat rial acessorio 

Permita tirar melhor rendim=anto das maquinas. 

a. So a auiorização ultimamente concedida para a compra 

ASS, no proximo ano economico poderá melhorar o 

umento deste serviço. ! 

us tátia, o custo especifico das dradagens, ape sar desta 

fúferio, ancia e de varios contratempos, tem Renos ncia a ser 

Veram 7 aos preços por que em coniratos anteriores se obti- 

S dragadens. 
Bi oSNpaçÇão da administração e do chefe dos serviços, 

quanto possivel a imobilização do material e pessoal, 

ss 

À ACTIVIDADE DAS DIVISÕES HIDRAULICAS 
Re o oo À 

s quatro Divisões Hidraulicas, do Douro, do Mondego, 

&o e do Guadiana, que como serviços externos da admi- 

ação, tem a,seu cardo a conservação, construção, e a per 

€ fiscalização dos rios, não puderam ainda ser dotados 

EevAsticiene a que seria para desejar para tanto que há a 

de fo a melhorar e a construir, No entanto apesar disso, 

zer-se que não têm sido reduzidas as dotações, e, de 

ie geral, têm aumentado, ainda que pouco sensivel- 

nistr 
licia 

Po 

esde o ano economico 1925-926 até ao fim do ano econo- 

OS, dastaram-se pelas quatro divisões, em obras de 

: ação, reparação e pequenas obras de construção 

108878 escudos assim distribuidos : 

Mic 

E 1OBBNDO ACO RT RAPINA Lo EO! SO. 21 9D8 

TOOB/DA: fins. 4.062.647 $6? 

OBTIDOS E, ck 6.308 562893 

1998/29 é « 4,980 .456832 

1929/80". 2.873 471802 

1950/31 2.129 .752$60 

E' impossivel enumerar numa entrevista todas as obras 

leva as a efeito pelas divisões, tantas, embora de pequeno 

vulto, elas têm sido. 

Canal sação e cobertura de rios e ribeiras com objectivos 

higienicos ; regulariz-ção e def-sa de margens de rios, con- 

servação de estradas submersiveis; diques para defesa das 

cheias, compreendendo a construção de uns e a conservação 

de outros; trabalhos de defesa na costa maritima; trabalhos 

em portos onde não há Juntas Autonomas, etc. 

Entre os trabalhos a cargo das Divisões merece especial 

referencia o que está sendo executado pela Divisão Hidraulica 

do Douro para a defesa da praia de Espinho. 

E, referencia especial merece esta obra pelas criticas de 

que tem sido alvo e dos efeitos que tem produzido. 

E' o mar ali bastante impetuoso principalmente nos tem- 

porais do NO. Ha mais de vinte anos um intenso temporal que 

caiu sobre a praia causou bastantes e importantes desastres 

materiais. 

Em consequencia deste lamentavel acontecimento iniciou- 

-se a construção d« uma obra de defesa da praia paralela a ela. 

Porem um outro temporal derruiu-a. 

Iniciou-se por isso, a construção de um outro tipo de  de- 

fesa constituida por três esporões perpendiculares á praia. 

Não se levaram os esporões até final, porque, não obs- 

tante o seu curto avanço, a praia engordou e assim se manteve 

por largos anos, dando a impressão de uma defesa eficaz. 

Em Março do ano transato novos temporais cairam sobre 

a praia. Desta vez, se não originaram desastres materiais 

como os anterioresg, vieram, todavia, mostrar a insuficiencia 

da defesa das obras de protecção. 

Deu-se começo imediato aos trabalhos que ainda não es- 

tão concluidos. 

A-pesar-disso o temporal de 8 a 17 de Novembro ultimo, 

que foi particul.rmente intenso e se estendeu a todo o Atlan- 

tico Norte, causando bastan'es prejuizos, alguns importantes, 

nas costas da Inglaterra, da Bretanha francesa, no Golfo da 

Gasconhe, nalguns pontos da nossa costa, etc., em Espinho, 

só não escavou apreciavelmente a praia, entre os esporões. 

Não houve prejuizos materiais na povoação nem nas obras 

a-pesar-da grande impetuosidade do temporal. 

Da impetuosidade do temporal pode-se fazer ideia pelo 

testemunho fotografico constante de um dos relatorios do en- 

genheiro chefe da Divisão Hidraulica do Douro. 

Têm as obras prosseguido e ao mesmo tempo tem aumen- 

tado a largura da praia. A linha da praia-mar retomou a posi- 

ção que tinha em 1998. — 

Estes são os efeitos das obras. 

Até 3 do corrente construiram-se 1.753 meiros cubicos de 

beton em blocos, que, em numero de 569, foram lançados. 

A despesa ascende a cêrca de 330 contos, incluindo varias 

reparações das pontes de serviço danificadas pelos temporais, 

e tem-se dado emprego a uma média de 83 operarios. 

O FUTURO 

No ultimo Conselho de Ministros, que foi presidido pelo 

venerando Chefe do Estado, entre as varias providencias 

apresentadas pela pasta uas Finanças, figura, como se sabe, a 

de nomear uma comi-são constituida por três individualidades 

representantes respectivamente dos Ministerios das Finan- 

ças, Comercio e Comunicações, e Agricultura, com o encargo
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de elaborar um plano de obras de fomento a executar num 
periodo de seis anos. 

Não haverá português que, verdadeiramente interessado 

no progresso e valorização economica do País — um dos fun- 

damentos para a criação de um nacionalismo perduravel — 
possa deixar de aplaudir a intenção do Governo. 

Na verdade, um plano de fomento de conjunto, em que 
cada obra, cada melhoramento, tendo uma função bem deter- 
mineda, seja integrada no objectivo final a alcançar, é provi- 

dencia que ha muito se impunha, e tanto mais quanto, sendo 

nós um país pobre, temos o dever de poupar os seus parcos 

recursos, invertendo-os sómente em realizações práticas e 

bem definidas. 

Planos de fomento a longo prazo, é coisa que escapa á 
visão e reflexão mais esclarecidas, tantas e tão variadas são 

as circunstancias que os podem alterar, e sobre tudo num país, 

onde, como o nosso, pelo seu atraso, não se pode pretender 
encontrar leis seguras da evolução economica, : 

Depois, se reflectirmos no muito que ha a despender com 
a valorização do homem, assistindo-o na sua instrução e con- 

dições sociais e profilaticas, verificar-se-ia a impossibilidade 
de dar execução a grandiosos planos de fomento. 

Caminhar portanto, por gradações sucessivas, como O 

sr. ministro das Finanças propõe, é caminhar dentro das rea- 

lidades : é em suma, caminhar, não ás apalpadelas, mas sim 
inteligentemente e de modo seguro. 

Se sempre assim tivessemos caminhado, propulsionando 
por acção directa o desenvolvimento dos instrumentos criado- 
res da riqueza, e não nos tivessemos encostado quasi exélusi- 

vamente à politica das comunicações, é certo que mais harmo- 
nico, mais equilibrado teria sido o progresso do -País ; prova- 

velmente tambem menores sacrificios se teriam exigido a de- 

rações sucessivas, para afinal se manter a vida de uma nação, 
que se atrasou do ritmo geral... ou maior seria a sua capaci- 
dade contribuitiva a permitir-nos desenvolver hoje mais largos 
planos de fomento. 

Com o que acabo de dizer não proclamo a falencia da po- 
litica das comunicações, mas sim proclamo a sua insuficiencia 

como meio unico de fomentar a riquesa nacional. Quero mes- 

mo afirmar que, se para este fim, nela não se tivesse tanto 
acreditado, hoje seria mesmo maior a densidade de vias de 
comunicação no País, pois caminhos de ferro e estradas, se 

teriam construido, como uma consequencia de fenomenos eco- 
nomicos e não como uma determinante deles. 

Da mesma forma penso para cada um dos elementos do 
conjunto. Assim em cada sector de fomento, haverá necessa- 
riamente de ordenar e de se sistematisar primeiro, e depois 

de harmonisar a sua acção com o ritmo geral que em cada 
epoca, em cada periodo convenha á Nação. 

Compreender-se-á, portanto como neste momento em que 
o Governo julgou chegada a oportunidade de metodisar e de- 
finir a actividade dos varios sectores do fomento do País para 
um esforço de conjunto, não possa dizer em que sentido e com 

— que larguesa irão actuar os serviços hidraulicos e os electri- 

cos ; dependerá pois de se organisar o plano geral de fomento, 
o encontrar-se esta definição. 

Ê todavia de esperar. que a hidraulica e os serviços ele- 
ctricos venham a ter um papel importante a desempenhar, 

pelo muito que por aqui se deixou de fazer e convém que se 

faça em beneficio dos interesses gerais, 

Quanto á hídraulica, terá de volver-se agora a atenção 
para o aproveitamento e melhoramento dos rios, quer no ponto 

de vista industrial, quer no ponto de vista agricola. 
Isto não significa porem que julgue dever de suspender 

inteiramente a politica portuaria que tem vindo a realizar-se. 

Em combinação com a hidraulica interior, ter-se-á, pela hi- 
draulica maritima, de dar solução a certos problemas na foz e 

estuarios de alguns rios, até como solução pratica e efectiva 

ao que por acolá se tenha de realizar, 

Independentemente d'isto, e falando apenas do Conti- 

nente, porque parece indiscutivel a necessidade de esten- 
der-se a politica portuaria já iniciada aos arquipelagos 
adjacentes, algumas obras haverá ainda à fazer em portos: 

obras de abrigo, manutenção de acessos e apetrechamento 

de portos de pesca, principalmente os que tenham função 

industrial a desempenhar, pois quanto aos de abastecimento 

e distribuição geral, talvez um no Norte e outro no Sul bas- 

tem, visto que, com o desenvolvimento que hoje tem tomado 
a camionagem, muitas localidades e zonas do País poderão. 
ser avastecidas em boas condições pelos portos de pescã 

secundarios, como já hoje acontece. 
Quanto á hidraulica interior, deverá ela relacionar-se, 

sempre que possivel, em todos os seus aspectos e objecti- 

vos, pois será de assim se proceder que, em muitas circuns- 

tancias se encontrarão soluções vantajosas para a economid 

geral e da dos proprios entendimentos. 

Quanto á electricidade, ninguem negará à sua impor” 

tancia futura na economia do País, quer substituindo muita 

energia, que hoje nos obriga a drenar para o estranjeirO 

quantias avultadas na aquisição de combustiveis, quer pela 
sua utilização em industrias e serviços a estabelecer. 

Claro, como em tudo, tambem aqui a produção, o trans” 

porte e o abastecimento, deverão executar-se gradualmente: 

De começo, porém, a acção terá de intensificar-se na cons" 

trução de linhas de transporte e de abastecimento com O 
paralelo estimulo á execução das redes de distribuição ru" 

ral, pois por uma dilatação de mercados se irãofadensando 
pouco & pouco, se conseguirá dar condições de rendimento 

ás centrais produtoras de energia existentes, ou que se pré”. 
vejam numa primeira fase construtiva. 

Relativamente á produção, num primeiro programa de reã” 
lizações, logico parece dar-se a prioridade ao acabamento 
dos sistemas hidro-electricos existentes de valia economicã:- 
Ficariam assim integrados neste problema valores importafº 
tes, ao mesmo tempo que permitindo-se uma melhor reparti” 
ção dos encargos gerais da exploração dos respectivos em” 

preendimentos e dos provenientes de certas obras de caracte! 

comum, em cada sistema, se verificaria a redução do custo da 

energia a preços compativeis com as aplicações da electric!" 
dade numa primeira fase de electrificacão geral do País. 

E' este, a meu ver um dos mais interessantes problemas 

que temos de considerar, mas a que no quadro de uma entre” 

vista, não me é possivel dar o suficiente desenvolvinento. Dê 

resto, nada de inédito poderia por agora acrescentar ao que j 
os distintos engenheiros Ferreira Dias e Ferreira do Amaral 

funcionarios desta Administração disseram nas teses quê 
apresentaram ao primeiro Congresso Nacional de Engenhari 

Terminando, diz-nos o sr. engenheiro Poole da Costã* 
Devo tambem notar que é escasso o pessoal desta Admin'S 
tração, estando-se a trabalhar nos serviços hidraulicos com 

pessoal tecnico em numero inferior ao fixado na organização j 
de 1922, Assim justo é dizer que no que se tem feito, mid 
devo á competencia e grande dedicação dos engenheiros meu 

colaboradores e demais pessoal tecnico e administrativo. 
1 

Foi sobremodo longa a transcrição, mas ente” 
. ; 0. 

demos que a Gazeta devia levar ao conheciment! ; 

dos seus leitores documento tão ilucidativo. 

Reservamos para outro numero algumas reflé” 

xões oportunas. 

Éste número foi visado 

pela 

Comissão de Censura 
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& 

ERINAVOURAÇÃO DO FUNEL 
BA TRINDADE E LINHADA 

BENHORA: DA HORA ASTROFA 

& 
Em virtude da falta de espaço com que lutamos 

Somos forçados a retirar a abertura deste artigo que 

Se refere á viagem presidencial ao Norte e á maneira 

Como o seu povo recebeu o Chefe da Nação, ministros, 

Comitiva que o acompanhou e convidados. 

A INAUGURAÇÃO DO TU- 

BBLIDA TRINDADE 

hontem a inauguração deste tunel que só se 

realisou ás 10,30, hora a que chegou o 
r: Presidente da Republica. 
Desde as 9,30 começaram a afluir os convidados 

Para a inauguração do Tunel da Trindade, que dos 

lardins do Horto Municipal, á Rua Camões, vai ás 

Suas Ferreas, construido especialmente para o 

novo ramal dos serviços ferroviarios da Boa-Vista á 

Trindade. 
Começaram chegando os convidados e entre as 

Muitas autoridades civis e militares e entidades su- 

Ee marcado para as 10 horas de ante- 

Peériores nos Caminhos de Ferro vimos os srs. en-. 
Senheiros Dr. Rui Ulrich e Ferreira de Mesquita da 

C; ' P., Alvaro de Sousa Rego, Director Geral dos 

aminhos de Ferro, capitão Fernando Arruda, da 
2 Alta, engenheiros Luiz Costa, Vaz Monteiro, 

10 Santos, Fernando de Sousa, Branco Cabral, 
| bag, tântino Cabral, Nogueira, Soares, Cruz, Ga- 

e Pela Compagnie du Chemin de Fer du Midi, 
e SNsiro de Barros, Francisco de Lima, embaixa- 
PR & consul de Hespanha, brigadeiro Schiapa de 

tubstitus: major Moreira de Sá, Governador Civil 
Stituto do Porto e os srs. general Vasconcelos 

Orto, Visconde de Ermida, coronel Nunes da Ponte, 

Ao 1 

Conde de Mafra, Ricardo Spratley, dr. Oliva Teles, 

Julio Martins Pinto, dr. Manuel Rodrigues, Joaquim 

Soares, Antonio Pinto Machado, Raul de Sousa 
Ferreira, dr. Sousa Rosa e Diogo San Romão. 

* 

Chegado o Chefe do Estado, que se fazia acom- 

panhar do sr. Presidente do Ministerio, general 

Oliveira Simões e ministros da Marinha, Comercio 

e Interior com os respectivos ajudantes, estava já 

organisado e carrilado o pequeno comboio com car- 

ruagens, propositadamente construídas nas oficinas 

(4 o Ci ERRO QU AoA. PÇ na 

Nele tomaram parte o sr. Presidente da Repu- 

blica. que dava a direita a Madame Spratley e os 

+ “> ministros da Marinha, Comercio e Interior alem do 

sr. Presidente do Ministerio, bem como diversas 

outras entidades. 

Antes da partida do comboio, á maneira que os 

convidados faziam os cumprimentos de estilo, um 

rapazote, bem vestido e aprumado entretinha-se, com 

um pequeno e minucioso alfinete a espicaçar a 

humanidade, encontrando imensa graça nas pessoas 

que afinavam com a brincadeira e nenhuma graça 

naqueles que fingiam achar graça e lhes faziam 

, festas. 

Iniciada a marcha do pequeno comboio para 

a visita, penetrou o mesmo no Tunel com uma ve- 

locidade, natural de um kilometro á hora, seguindo 

todos os convidados a pé por não poderem tomar 

logar no minusculo comboio, apesar do ilustre 

Director da Companhia ter prometido fazer regres- 

sar.o comboio para transportar os convidados. 

Como a extensão era pequena resolveram todos e 

muito bem, ir a pé. 

Depois de atravessar-mos quatrocentos e oitenta 

metros, seguindo o comboio debaixo de terra, nal- 

guns pontos com uma profundidade bastante razoa- 

vel, noutros iluminados a electricidade seguiu o 

cortejo que parecia mais um acompanhamento fune- 

bre do que a inauguração de um tunel, o que não 

admira porque nalguns pontos faltava luz e noutros 

a agua por vezes mimoseava-nos com o seu espirito 

brincalhão. 

Avistou-se o fim do tunel, daquele monstro de 

pedra que o braço arrojado do operario rompeu 

com os seus nervos vibrantes, nervos daquele que 

trabalha por amor e não sómente para justificar os 

escudos que recebe, muitas vezes sem fazer um 

terço do trabalho que lhe compete. 

Quem viu o inicio dos trabalhos do tunel e quem 

viu os mesmos trabalhos em meio, não pode deixar 

de ter uma adoração especial pelo trabalho cons- 

tante e extenuante dos operarios que em tão pouco 

tempo arrancaram aqueles montões de pedra que 

tapavam uma obra dá natureza. 

Finalmente sahimos vendo nos terrenos das 

Aguas Ferreas, pertencentes á Camara Municipal, o
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Na estação da Senhora da Hora. Cerimonia da benção da linha—- O Chefe do Estado procedendo á cerimonia do corte da fita 

povo do Porto, ali especialmente mulheres que.en- 

cheram de rosas o Chefe do Estado. 

Atravessamos depois a Praça da Republica e a 

Rua da Boa-Vista 

Aqui finalisou a cerimonia depois do Chefe de 

Estado, ministros e convidados terem apreciado o 

esforço tenaz da Companhia dos Caminhos de 

Ferro do Norte de Portugal e o seu amor pelos 

progressos da maravilhosa cidade do Porto. 

COMO FOI INAUGURADA A 

NOVA LINHA DA SENHORA 

DEAN ERRO RA AS E ROESA 

Tr 

Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte 
de Portugal foi dedicado o dia de ante-hontem. 

.— De manhã, a inauguração do Tunel da Trin- 
dade. As 2 horas a estação da Boavista regorgitava de 
convidados. 

O pessoal limpo e bem fardado apresenta-se com 
bastante correcção. 

A organização do serviço de segurança pela polícia 
foi extraordinariamente bem feito, estando a cargo dos 
ilustres comissarios tenentes Rogerio Abranches e Her- 
minio de Castro. 

À guarda d'honra foi prestada dentro da gare por uma 

O pequeno comboio que partindo da Horta Municipal atravessou o 

Tunel da Trindade conduzindo o Chefe do Estado e comitiva 

companhia de infantaria 18, com respectiva banda de mu- 
sica. A's 14,20 o Chefe do Estado entra na gare acom- 
panhado dos srs. ministros da Marinha, Comercio e In- 
terior, além do sr. presidente do ministerio e comitiva 
respectiva. 

A guarda d'honra apresentou armas ao mesmo tem- 
po que à banda executava à «Portugueza» e o pessoal 
superior da Companhia recebia o Chefe do Estado que 

” "o º MA 

; ASR * y » ' É 

am SINO mis NA A i 
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O Chefe do Estado com o pessoal condecorado da C., C. F. N. P. — À mesa de honra na sessão solene na estação da Senhora da Hora 

o acompanha até á carruagem que lhe estava destinada 
no comboio inaugural, que desde manhã cedo estave 
organisado e pronto a marchar. 

Os convidados tomam os seus logares nas novas 
seis luxuosas carruagens de material italiano. Se for- 
massem outro comboio, certamente não comportava 
todos os convidados que seguiram sómente no comboio 
inaugural. 

Partidas. 
São duas horas e 35 minutos e o comboio solta o 

silvo da partida. 
Passados 8 minutos, depois de uma marcha serena 

e da passagem de pequenos apeadeiros onde a multidão 
se apinhava saudando o Chefe do Estado, correspon- 
dida com o sorriso gentil do ilustre magistrado, chega- 
mos à Senhora da Hora. : 

O Chefe do Hstado passa revista á guarda d'honra, 
força de engenharia de Sapadores de Caminhos de Fer- 
ro, comandada pelo tenente Raul Martins, que tinha como 
subalternos os alferes Duarte e Calheiros, ao mesmo 
tempo que à banda regimental execútava o Hino. Na- 
cional. 

A estação estava lindamente ornamentada e api- 
nhada de povo. Sobem ao ar foguetes e mais foguetes. 
Rapaziada das escolas abunda. Estão delegações varias 
assim como a Escola Confraria de Matozinhos, Escolas 
Oficinas Senhora da Hora, esquadrão da Guarda Nacional 
Republicana, comandada pelo tenente Dias, Bailio Sport 
Club, Asilo de Nossa Senhora da Conceição. 

As creanças das escolas da localidade atiram peta- 
las de rosa aos recemvindos que depois acompanham o 
Chefe do Estado: para o pavilhão onde teve logar uma 
sessão solene ao ar livre. 

Antes dessa sessão o conego sr, dr. Antonio Joa- 
quim Pereira, que veio representar o sr. Bispo do Porto 
D. Antonio Augusto de Castro Meireles, quenãocompare- 
ceu pelo motivo do falecimento de sua extremosa mãe, 
lança à benção à nova linha junto av estrado que as- 

Após a inauguração do Tunel da Trindade, o Chefe do Estado, ministros 

e convidados depois de saudar o sr. Eduardo Placido
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AS novas composições de material da Companhia 

senta sobre a parte inicial da nova linha. Este acto foi 
curto mas impressionante. 

Cumprida esta cerimonia o elemento oficial dirige-se 
para a tribuna, vistosamente deeorada e guarnecida 
com lindas plantas. 

O sr. presidente da Republica fica rodeado pelos 
srs, presidente do Ministério, ministro do Interior, go- 
vernador civil do Porto, ministro do Comércio, presi- 
dente da C. A. da Camara Municipal de Matozinhos, 
comandante da I Região Militar. ministros da França, 
Italia e Alemanha, dircetor geral dos caminhos de fer- 
ro, general Vasconcelos Porto, delegado da CO. P. no 
Porto, conego Antonio Joaquim Pereira, chefe do E. M., 

coronel Manuel Latino e major Bacelar administrador 
dos correios e telogrufos, e varias outras individuali- 
dades de representação. 

Fala o sr. Eduardo Placido. Dirigindo-se aos srs, 
Presidente da Republica e Ministros, aos srs. Embaixa- 
dor de Espanha e Ministros da Alemanha, França e 
Italia, prineipiou por dizer: 

«Em nome do Conselho de Adtninistração da Companhia dos Ca- 

minhos de Ferro do Norte de Portugal, a que tenho a honra de presi- 
dir, em nome dos demais Corpos Gerentes desta Companhia e de todo 

o seu pessoal, cumpre-me, em primeiro lugar, saudar respeitosamente 

V. Ex.º, sr. presidente, a vós, srs. ministros, a V, Ex.º, representante 
do sr. Bispo do Porto, bem como a todas as; pessoas presentes, agra- 

decendo-lhes ão mesmo tempo à honra que nos concedeis, distinguindo 

esta cerimónia e abrilhantando-a com à vossa presença. 

Saudo também 'os representantes das Nações amigas que se 

dignaram aceder ao convite da Companhia do Norte comparecendo a 
este acto. 

O sr. embaixador de Espanha, pôde verificar ainda esta manhã o 

trabalho notavel dun empreiteiro seu compatriota, o sr. Gonzalez Bar- 

ros que não só se está ocudando da construção da linha da Trindade, 
mas também já concluiu a nova linha de Celorico, no Vale do Tamega, 

que Se encontra pronta a ser inaugurada. 

O sr. ministro da Alemanha, poderá apreciar o belo trabalho pro- 

duzido pela industria do seu país nas locomotivas que acabam de ser 

construidas para a Companhia do Norte pela conhecida firma Hens- 

chel & Sohn, de Cassel. ' 

O sr. ministro da França, assiste á inauguração duma obra cons- 
truida por um empreiteiro francês, Monsieur André Borie, cujo nome 

= mais conhecido aínda se tornou 
“e depois da recente e dificil cons- 

M trução da linha internacional de 

Nice a Coni. 

O sr. ministro de Italia, cer- 

tamente se sentirá satisfeito ao 

constatar o .belo trabalho pro- 

duzido pela industria itdliana, 

pois merecem todos os elogios 

não “só as carruagens que com- 

põem este comboio inaugural, 

mas também todo o demais ma- 

terial circulante fabricado para 

esta Companhia pelas Officine Fer- 

roviari e Meridionali de Napoiles. 

Se alguma vez, no decorrer 

da minha já longa vida, anciei por 

ve" chegada uma data e por ver 
realizado um facto, essa data é a 

de hoje e esse facto a inaugura- 

ção da linha da Senhora da Hora 

à Trofa. 

Os Governos de V. Ex. ”, Sr. 

presidente, numa prova de comn- 

fiança que muito honra e des- 

vanece A Companhia do Norte 

incumbiram-na além de outros, 

dos trabalhos da construção desta 

linha, velha aspiração dos povos 

do Minho e da cidade do Porto. 

Este acto inaugural a que esta- 

mos assistindo, significa a uni- 

ficação do principal sistema de 
rêde ferroviária de via reduzida 

desta provincia, tendo por testa 

maritima o porto de Leixões, 

cujos trabalhos o Governo acaba 

de inaugurar. 
Não me parece este o momento mais propicio para historiar a 

realização desta obra, aconselhada por motivos ponderosos de ordem 

tecnica e económica, há muitos anos pedida e esperada, para bem dos 

interesses e do desenvolvimento das regiões que passam a ser servidas 

pela nova linha. Também nesta ocasião não posso nem devo alongar-me 

em considerações acêrca do futuro dos resultados prováveis da sua 

exploração. Bastará apontar o facto de oravante ficar, estabelecida a 

ligação directa do porto de Leixões com o seu riquíssimo «hinterland» 

minhoto, é, muito brevemente, conforme espero, com o coração da ci- 

dade do Porto. | 
Não foi sem um aturado trabalho nem á mingua de inumeros coun- 

tratempos que a& Companhia do Norte conseguiu vêr passar a linha da 

Senhora da Hora á Trofa do estado de projecto para o de realidade. 

Sentiu-se, porém, sempre en vista saber corresponder á confiança do 

govêrio, que prestou a garantia do Estado ao pagamento dos juros e 

amortisação das obrigações que a Companhia emitiu para custear estas 

obras e corresponder também á confiança do publico que acorreu á Sua 

subscrição. 

Que a nova obra, hoje solenemente inaugurada, seja o bom pro- 

nuncio da proxima conclusão dos trabalhos que ainda esta manhã foram 

visitados por v. ex.” e que se encontram em via de ser executados. 

Ao representante do er. bispo do Porto, agradecemos muito parti- 

cularmente ter-se dignado comparecer à este acto, pedindo para a obra 

que se inaugura a benção de Deus. 

Eis, pois, terminada a construção da nova linha que v. ex.º sr, Pre- 

ridente da Republica, nos vai dar a honra de inaugurar" 

Em boa hora seja! 

Ante”, porém, ouso dirigir um pedido a v. ex.º, sr. presidente : 
Resolveu recentemente o govêrno condecorar alguns agentes desta 

Companhia, cujos [longos serviços, assiduidade, dedicação e bom com- 

portamento mereceram ser particularmente galardoados. Associando-se 

dostosamente a esse tão justo acto do govêrno, resolveu a Companhia 

do Norte adquirir as insignias das respectivas ordens e oferece-las hoje 

aos novos condecorados, manifestando por esta forma o muito apreço 
em que tem os serviços e dedicação de todo o seu pes:oal, cujos elo- 
dios não são mais do que inteira justiça. Peço, pois, à v. ex.” que Se 

digne colocar essas insignias no peito daqueles homens, modestos e 

honrados servidores, didno exemplo para os 'seus camaradas, que tão 

justamente AS merecem e para eles ainda mais valorisadas, agora, pelo 

gesto do seu Chefe de Estado.» 

Discursou a seguir o Ministro do Comercio, 
sr. dr, Antunes Guimarães. 

Começou por exclamar : 

e O dia de ontem e o dia de hoje mostram-nos duas coisas subli- 

mes — obras que se iniciam, que prosseguem e que se acabam, 

Esses trabalhos, obras de fomento, são a vida, a felicidade € 9º 

a a
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prosperidade da Patria asseguradas por um conjunto de planos que a 

pouco e pouco se vão executando á medida que os recursos financeiros 

o vão permitindo. 

Prosseguindo : 

— A festa de hoje tem também um outro significado moral. É que 

o Govêrno nascido na aurora radiosa do 28 de Maio teve por bem con- 

decorar um grupo de honrados trabalhadores, mostrando assim que não 

lhes é indiferente todo aquele que trabalha e produz alguma coisa de 

util para a Pátria, : 

Esta obra que hoje se inaugura — afírma - foi muito discutida. E, 

porém, cedo para se falar da sua utilidade e dos importantes beneficios 

que vai prestar, 

—Se a construção desta linha foi muito discutida, como tem sido 

tambem a do Porto de Leixões, e muitas outras obras, ela vai ser hoje 

aclamada. Ha muitos milhares de minhotos que nos esperam, Vamos 

saudá-los, também, pelo melhoramento que os vai beneficiar, 

O que lhes posso garantir—corntinua-é que a linha que hoje se 

inaugura e o seu complemento Boavista-Trindade, são elementos im- 

portantissimos para o desenvolvimento do norte do País. 

O tempo se encarregará de confirmar as minhas palavras. 

D . Ss .' 

Fala depois o rev. dr. Antonio Joaquim Pereira, 

ilustro representante do prelado da diocese. 

—-O nosso venerando prelado, que muifo gostaria de estar aqui, 

neste momento, encarregou-me de dirigir esta breve saudação, já que o 

transe dolorosissimo porque passa o não deixou vir também, 

Diz sentir-se bem ali, primeiro porque é português, depois porque 

é portuense, e aquela iniciativa notável parte do distrito a que ele, 

orador, pertence, 

Emocionado : 

— Sinto-me feliz por vêr este melhoramento para à nossa querida 

Pátria. 
E, numa imagem feliz : 

—Este comboio vai avançar, perfurar, talvez, a terra boa do 

Norte, subir vales e montes deste torrão abençoado. Pois bem: que o 

gdovêrno da Republica, como este comboio que avança, chegue depressa 

ao fim que se propôs, para bem da Pátrie, de todos nós! 

A terminar: 

—Faço ainda votos para que todos os portugue- 

Ses se unam em volta da bandeira da Pátria esforçando-se 

por a servir e honrar, contribuindo quanto em si caiba 

para o seu progresso, tornando-a respeitada de todos, 

No final do seu primoroso discurso foi 
muito aplaudido. 

O sr. Presidonte da Republica levan- 
tando-se foi abraçar o conego dr. Pereira, 
felicitando-o pelo seu belo discurso. 

O sr. engenhiro-director sr. Antonio de 
Vasconcelos Porto faz a chamada dos ope- 
rarios condecorados. 

Em seguida o Chefe do Estado conde- 
cora os funcionarios a um por um, abraçan- 
do-os seguidamente procedeu-se à entrega 
das condecorações aos individuos agracia- 
dos. | 

As insignias foram oferecidas aos seus 
funcionarios a expensas da Companhia do 
Norte. 

Os agraciados antigos e zelosos funcionua- 
rios daquela Companhia, foram os seguin- 
tes: 

José da Conceição Marques, inspoctor do 
movimento ; Domingos José Marques; Manuel 
José Moreira, chefe da revisão de material 
6 tracção; Joaquim Antonio Azevedo, revisor 
de material e Fernando Antonio Pinto. 

O sr. Presidente da Republica em termos 
Calorosos incita os exemplares funcionarios 
à continuarem no cumprimento dos seus 
deveres para exemplo dos mais novos. 

Procedendo assim— diz — não só se hon- 
ram a si mas contribuem poderosamente 
para a aperfeiçoamento da sociedade, 

Por ultimo foi lido e assinado o seguinte 
auto; 

139 

«Ãos catorze dias do mês de Março de 1932, pelas catorze 
horas, nesta estação da Senhora da Hora, foi solenemente 

inaugurada por S. Ex.º o Presidente da Republica, sendo mi- 

nistro do Comercio e Comunicações o Ex."”º Sr. Dr. João 

Antunes Guimarães e Director Geral de Caminhos de Ferro o 
Ex.mo Sr, Eng.' Alvaro de Sousa Rego, a linha ferrea da Se- 
nhora da Hora á Trofa, construida de harmonia com o projecto 
elaborado pela Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte 
de Portugal e aprovado por decreto n.º 16.503 de 18 de Feve- 

reiro de 1929. 
A esta cerimónia assistiram os Ex.mºs Srs. Presidente do 

Ministerio, ministros do Interior, Guerra, Marinha e Comercio 

e Comunicações, Presidente da Comissão Administrativa da 

Camara Municipal de Matozinhos, Embaixador de Espanha, 
ministros plenipotenciários da França, Alemanha e Itália, au- 

toridades civis e militares e representantes dos organismos 

administra .ivos e economicos da Nação, tendo-se S. Ex.º Re- 

verendissima o Bispo do Porto dignado abençoar a nova linha. 

O Conselho de Administração da Companhia que deliberou 

esta obra era constituido pelos Ex.mºs Srs. Eduardo Placido, 

Presidente; Dr. José Maria Vilhena Barbosa de Magalhães, 

Vice-Presidente, Dr Francisco de Melo Breyner, Conde de 

Mafra, Jac'nto Furtado e Ric .rdo Spratl-y, vogais, tendo sido * 
assistido nessa deliberação pelos Ex.mºs Srs. Antonio Amorim 

de Vasconcelos Porto, Eng.º Director da Exploração e Anto- 
nio Ferreira da Silva Brito, Visconde da Ermida, Eng.º Con- 

sultor. 
A execução dos trabalhos foi confiala ao empreiteiro 

sr. André Borie, 

E eu, Francisco Pais de Sande e Castro, Sºcretario do 

NOVO MATERIAL DA COMPANHIA DO NORTE-Carruagem mixta de 1,º e 3.º classes
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Conselho de Administação da Companhia, em firmeza de tudo 
é para constar onde convier, fiz escrever e subscrevo o pre- 

senté auto que vão assinar comigo as pessoas nele menciona- 

das depois de a todos ser lido por mim em voz alta.» 

Terminada a cerimonia inaugural procedeu ainda á 
cerimonia do corte da fita colocada à largura da linha 
e no inicio desta, tomando em seguida, de novo o com- 
boio que se poz em marcha pela nova linha em direcção 
à Trofa, 

A primeira paragem foi no apeadeiro de Araujo 
onde o comboio era aguardado por centenas de pessoas 
que aclamaram o Chefe do Estado e o pessoal dos Ca- 
minhos de Ferro do Norte. 

Seguidamente a paragem é em Barreiros onde nova- 
mente é aclamado o Chefe do. Estado. Faz a guarda de 
honra uma secção de bombeiros voluntarios da Muia, 
com banda de musica, comparecendo tambem na esta- 
ção, além das autoridades, as creanças das escolus e 
muitas senhoras que lançavam flores sobre o Chefe do 
Estado e convidados, que admiram como está bem en- 
galanada a estação. 

Novamente em marcha passamos Mondim e chega- 
mos à estação de Castelo da Maia, novas estações que 
se encontram embandeiradas. O Chete do Estado apeia- 
-se nesta estação e recebe os cumprimentos do Munici 
pio da Muia, que o recebe no largo da estação. As 
pessoas de maior cotação da localidade associam-se às 
homenagens ao Chefe do Estado, ministrós e sua comi- 
tiva e ao sr, Eduardo Placido a quem certa individuali- 
dade o nota magro e cançado do tanto que tem traba- 
lhado em prol dos progressos ferroviarios do Norte. 

Muro, pequeno apeadeiro conhecido por S. Cristo- 
vam do Muro, onde os sinos da igreja repicam festiva- 
mente anunciando ao seu povo o grande melhoramento 
para a região. O Asilo do Terço com a sua banda faz a 
guarda de honra. Há aclamações delirântes. 

Na ponte que existe entre os logares de Poça Má e 
da Serra, sobre a estrada de Braga, o sr. ministro do 
Comercio apeia-se para descerrar uma lapide comemo- 
rativa da inauguração desta obra de arte. ; 

Há mais aclamações, palmas, vivas e bastantes fo- 
guetes. 

E o comboio segue, 
Bougado e finalmente Trofa, extremo da linha inau- 

gurada cuja estação se apresenta ricamente decorada 

com colchas de damasco. : 
O comboio pouco demorowr e o Chofe do Estado e 

ministros são aclamadissimos pela multidão enorme que 
enche a estação. 

Em Santo Tirso, há aclamações delirantes, Na gare 
aguardavam o Chefe do Estado, o presidente da Ca- 
mara dr. Mario Carneiro Pacheco, o administrador do 
concelho João Santarem, autoridades civis e militares, 
Bombeiros Voluntarios de Santo Tirso e Tirsenses, alu- 
nos e professores do colegio Nun'Alvares e Escoteiros, 
qué subiram ao comboio para cumprimentarem o Chefe 
do Estado, 

O comboio prossegue na marcha para Guimarães, 
parando em Caniços ondo se demora um pouco mais em 
virtude dos industriais da região terem convidado o 
Chefe do Estado a visitar a Central Termica. 

Ali, o sr. dr. João Machado da Silva faz entrega, 
ao sr. Presidente da Republica de uma riquissima pasta 
contendo a seguinte mensagem, que se lê: 

«Pela segunda vcz, à população da laboriosa região fabril do Ave, 

tem a subida honra de apresentar à v, ex.º as suas entusiásticas e efu- 

Sivas saudações. 
Povo humilde e rude, habituado á faina do trabalho e vivendo do 

sen intenso labor, desconhece guisalhada altísona da rétorica mas sente 

pulsar dentro do peito, um coração forte e deneroso, propenso às ex- 

pansões afectuosas e ao jubilo incomensuravel qué o irmana nesta fes- 

tiva demoustração de carinho, á alta fidura moral de homem publico e 

de militar ão Supremo Magistrado, que preside neste momento histo- 

rico, aos destinos da Nação Portuguesa. 

Digne-se v. ex.º, porisso. aceitar a manifestação expontanea e 

sincera do povo que o aclama em delirio, certo de que, nele, jámais 

encontrará o deposito pantanoso que traz á superficie das Sociedades 

melhor organizadas, os miasmas das paixões que destroem a coesão 

moral entre os homens e excita as cóleras e os furores ingénitos, das 

gentes desvairadas. 

São homen: do Minho. 
Quer dizer: Homens simples e bons. 

Neles encontrará v. ex.º as virtudes natas duma raça de trabalha- 
dores, a alegria natural deste lindo rincão em que nasceram, a franqueza 

e expontaneidade das suas manifestações. 

Ex." sr. presidente da Republica: : 
O movimento de salvação publica de que v. ex.º é o propulsor 

maximo, que agita todas as actividades de norte à sul do País, pela 
sublimidade dos seus ideais, pela honestidade dos seus processos e 

pelo nobilíssimo propósito de fundar uma Republica digna, tolerante e 

integrada na civilização moderna impõe à todos os portugueses e em 

especial aos chefes de industria, sagrados deveres. 

Deveres para com a Pátria, 
Deveres para com v. ex.º e para com o Govêrno. 
Há que encarar o desíquilibrio das profissões, estabelecendo uma 

maior percentagem de gente em labor util á grei; uma maior quanti- 

dade de produtos por operário e no mesmo periodo de tempo e a coor- 

denação e finalidade humana no trabalho colectivo, a par duma obra 

insofismavel de assistência e previdência geral, pela valorização e me- 

lhor aproveitamento das iniciativas privadas. ; 

A obra a realizar é, pois, uma obra de fé e de patriotismo. 
As:im o tem demonstrado v. ex.º assim o tem demonstrado o Go- 

vêrno, encarando bem de frente e resolvendo com método e firmeza, 
os grandes e instantes problemas nacionais : reorganização dos serviços 

publicos, equilibrio orçamental, redução de despezas, unificação das 

dividas do Estado, reforma tributária, moralização dos serviços e cos- 
tumes, garantia dos direitos de propriedade, viação e portos valoriza- 
ção das actividades económicas, acção regionalista dos municípios, 

estabilidade da ordem publica interna e tantos outros, que constituem 

o melhor título de gloria da obra tenaz e fecunda da Ditadura, 

Excelência: 
As Sociedades que têm a honra de firmar este documento e to- 

mam a iniciativa desta singela manifestação, como legítimas represen- 

tantes do nucleo industrial da região fabril do Ave, exprimem os seus 

desejos de auxiliarem o movimento de regeneração política, económica, 

administrativa, financeira, intelectual e moral do País e-incitam v. ex.º 

e o Govêrno a concluir à obra formidável encetada, para dignificação 

da Republica e redenção do nost:o querido Portugal, 

Como pregara Antero de Quental: 

Cormpbatei pois na terra árida e bruta 
Té que a fecunde o sangue dos herois !...» 

Té que a revolte o remoinhar da luta. 

E diz, a seguir á entrega: ó 

«Foi-me cometido o honroso encargo, de ler e entregar a v Ex.” 

à mensagem de saudação dos legitimos representantes do importantis- 

simo nucleo industrial, desta linda revião do Ave, tão linda, que eu 
desejaria ter aqui o meu berço, se nela não houvesse nascido. 

Pertence-me agora, desempenhar uma, não menos honrosa incum- 

bencia : 
Agradecer comovidamente a V, Ex.º em nome da Direcção da 

Companhia Hidro-Eléctrica da Varosa, aqui presente a inauguração do 
complemento da sua Central termica ultima étape da obra mais gran- 

diosa do vuitimo decénio e um dos factores poderosos e de mais valia, 

no quadro da economia nacional, Y 

Agradecendo à V' Ex.º à honra que se dignou conferir-nos, con- 

sita. V. Ex. que estenda os nossos agradecimentos ão Governo, aqui 

representado nas pessoas do Ex."º Presidente do Ministério, e Ex." 

Ministros e bem como as autoridades civis e militares, imprensa e res- 

tantes pessoas presentes que, anuindo ro convite que lhes foi feito, 

emprestaram & esta linda cerimónia, um brilho excepcional e uma impo- 

nencia explenderousa. que ficará gravada indelevelmente nos no. sos 

corações agradeç-sidos. ER | 

A minha sensibilidade de amigo e de votado admirador, leva-me, 

finalmente, à solicitar da benevolencia de V., Ex.º, para, sem desprimor 

dos restantes membros da Direcção, a cujas qualidades presto a mínha 

sincera homenagem, destacar, neste acto tão tocante para os meus 

sentimenros afectivos, a figura de Narciso Ferreira, o homem de ferro, 

trabalhador incansável, e lutador impenitente, a cuja tenacidade, inteli- 

gencia e acendrado patriotismo, se deve, entre outras iniciativas arro- 

jadas, este empreendimento grandioso, indiscutivelmente a sua grande 

coroa de gloria.» 

ste documento é assinado pelas seguintes emprezas: 
Companhia Hidro Electrica do Varosa; Sampaio,
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Ferreira & C,º, L.4º8; Empreza Textil Electrica, L.ta; 

J. O. Ferreira & Ca, L.da; Ferreira & Irmão, L.éº: 

Empreza Nacional de Sedas, L.%º; Cunha & Ferreira, 

L.48; Fábrica de Tecidos de Bairro, L.4º8; Pinheiro, 

Marques & Madeira, L.9º; Correia & C.º, L.48 ; Vieira 

Pinheiro, L.4º; Empreza Industrial de Negrelos, L.ºº, 
Empreza Fabril do Moinho, L.%ºº; Empreza Fabril de 

Vermoim, L.4º; Barbosa, Mesquita & Fernandes, L.ia; 

Gomes, Irmão & Castro, L.%º; Barbosa & Melo, L.*º. 

Poi servido um Porto de Honra. 

O sr. Delfim Ferreira, foz uma saudação vibrante 

ao Chefe do Estado, ministros e convidados que foi se- 

cundada por todos os presentes. 

Em marcha o comboio, por entre aclamações, mu- 

sica e foguetes passamos Negrelos, Vizela e Guimarães 

estação esta que está apinhada de povo, chegando o 

comboio precisamente ás 19 horas. 

O Chefe do Estado e comitiva apeia-se recebendo os 
cumprimentos das autoridades civis e militares, Miseri- 

cordia, Internato Municipal, Bombeiros Voluntarios, 

Ordens religiosas, autoridades de Fafo, escolas particu- 

lares e oficiais o Sociedade Martins Sarmento, quasi to- 

das estas entidades com respectivas bandeiras. 

Musicas, foguetos, nada talta. 

O povo que se caleala umas oito mil pessoas aclama 

o Chefe do Estudo desejando vê-lo. 
Organisaram os oficiais. um cordão que deu à volta 

ao comboio vindo ao contro o sr. General Carmona 

que é recebido com vibrantes aclamações e flores que 

atingem o augo. : 

A estação coberta de colchas de setim encarnadas 

apresenta um lindissimo aspecto com uma decoração 
caprichosamente feita. 

Terminados os cumprimentos todos retomam o com- 

boio que parte, velozmente, em direção ao Porto (Boa- 
-Vista). 

Tem algumas paragens. 
-— Não cessam os morteiros, fogo de artificio, as mu- 

SiCas e os vivas. Foi uma verdadeira apoteose. 

Chegamos à Boa-Vista ás 21 horas. 
Estava feita a inauguração da linha ferrea com quo 

à Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte de Por- 

tugal, ampliou a sua rede de caminhos de ferro, bene- 

ficio este grande para o país e para o Povo do Norte. 

E' assim que se trabalha em Portugal. 

Parabens ao sr. Eduardo Placido, aos seus coope- 

radores e ao pessoal da Companhia. 

O BANQUETE NO PALACIO 
DE CRISTAL OFERECIDO 
PELO DIRECTOR DA COM- 
PANHIA DOS CAMINHOS 
DE FERRO DO NORTE 

EA DIO REU: OA SE 

Sr. Eduardo Placido, presidente do Con- 

selho de Administração da Companhia 

dos Caminhos de Ferro do Norte de Por- 

tugal, ofereceu ante-hontem, no restaurante do Pa- 

lacio Cristal, um jantar a todas as pessoas que co- 

laboraram corsigo na obra agora inaugurada, da 

nova linha ferrea da Senhora da Hora á “Troia, 

lantar que começou ás 22 horas e 30 em virtude do 

Comboio que foi fazer a visita inaugural só ter re- 

8ressado á estação da Boa-Vista depois das 20,30. 

— A este jantar presidiu o sr. Eduardo Placido que 

tinha á sua direita os embaixadores da Espanha e 

NOVO MITERIAL DA COMPANHIA DO NORTE - Salão 

Alemanha, engenheiro Alvaro de Sousa Rego, di- 

rector geral de caminhos de ferro, coronel Nunes 

da Ponte, antigo governador cívil do Porto, mr. 

Gaárau, engenheiro-chefe da compa?nie du chemin 

de fer du Midi, dr. Lopes da Fonseca, ex-ministro 

da Justiça e dr. Ruy Ulrich, presidente do conselho de 

administração da Companhia dos caminhos de ferro 

Portugueses; á sua esquerda sentaram-se os srs. mi- 

nistro da Italia, capitão Miranda, que representava 

o sr. governador civil do Porto, presidente da Ca- 

mara de Matosinhos, engenheiro Fernando de Sou- 

sa, Tristão Ferreira d'Almeida, director da compa- 

nhia do Vale do Vouga, dr. Manuel Rodrigues, 

ex-ministro da Justiça, etc. 

— Em mesas perpendiculares á de honrà sentaram- 

-se os srs: Ministros da França, Alemanha, capitão 

Miranda, representando o sr. governador civil do 

Porto, Comissario do Governo, Delegado do Go- 

verno nos Caminnos de Ferro do Estado, Ferreira 

de Mesquita, General Vasconcelos Porto, Afonso 
Pereira Cabral, Jaime d'Oliveira, Antonio Branco 

Cabral, Francisco de Lima, Constantino Cabral, Al- 

berto Rego, Luís Costa, Monteiro de Andrade, Vis- 

conde da Ermida, Carlos de Vasconcelos Porto, 

Ferreira da Silva, Alvaro Lima, Adrião Carlos Fer- 

reira dos Santos, Visconde de Pindela, Ruela, Lima 

& Ferraz. 

Ricardo Spratley, Jacinto Furtado, José Machado 

Pinto Saraiva, Joaquim Soares, dr. Augusto Bianchi, 
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André Borie, Caintia, René Borie, Julio Barros, dr. 

Figueira d'Almeida, Secretario da embaixada de 

Espanha, Francisco Paes, dr. Gomes da Costa, An- 
tonio Santos, Antonio Pinto Machado, Francisco 

Gonçalves Barros, Edurdo Romero, Joaquim Maços, 

Rafael Gadeia, Antonio Barros, dr. Vitorino Maga- 

lhães, Diogo de S. Romão, dr. Americo de Castro, 

Manuel Batanero, Domingos Paramos, dr. Oliva 

Teles, Artur de Carvalho Kendall, Drs. Fernando 

Waddington e José Nosolini. 

Dr. Alexandre Barbedo Pinto d'Almeida, Mario 

de Magalhães, Dr. José G.. de Sá Carneiro, Artur 

E. Silva, Dr. Francisco Maria de Sousa, Dr. Fer- 

nando Rangel, Anibal de Moraes, Chefes de Ser- 

viço, Cardoso, Ferreira, Dinis, Niz, Pinto, Sub-Ins- 

pector Rodrigues, e Chefe de secção principal 

Barbosa. 

A' meia noite começam os brindes: o sr. Eduardo 

Placido agradece a presença de tão distintas indi- 

vidualidades. O dia foi feliz. A felicidade— diz-se— 

é uma questão de sorte. Varios factores contribui- 

ram para que a «sorte» fosse excepcional. Os srs. 

Embaixadores da Alemanha, da Italia e da França— 

este ultimo, por razões imperiosas, não pôde assis- 

tir ao banquete — derão á festa um brilho desusado. 

Desvanece-se com a sua presença-— e com a assis- 

tencia do que maior realce e importancia existe no 

meio ferroviario. Cita os nomes de Rui Ulrich, Fer- 

nando de Souza, o sr. engenheiro Cabral. E fala 

com ternura dos empregados da Companhia — 

ali nobremente representados, mas homens de tra- 

balho e amigos dos seus camaradas e dos seus su- 

periores. : 

Finalisando: 

— Não posso esquecer a imprensa. Quando a 

imprensa não quer — tudo é dificil. A Companhia, 

tem na imprensa um precioso auxiliar. 

O sr. engenheiro Alvaro Rego, director geral 

dos Caminhos de Ferro, exalta a acção de Eduardo 

Placido — “inteligencia brilhante ao serviço duma 

vontade decidida». Em curto praso de tempo conse- 

guiu a transformação da rêde secundaria do Norte 

dando-lhe unidade. E' o seu maior elogio. 

Faz sensação o brinde do sr. Rui Ulrich. Cum- 

primenta, pela Companhia Portuguesa, a Compa- 

nhia do Norte e, em especial, o sr. Eduardo Pla- 

cido. A festa inaugural da linha Senhora da Hora- 

Trofa marca uma data na historia da Companhia e 

do movimento ferroviario em geral. Tudo isso se 

deva á energia, vontade e confiança no futuro da 

formosa vontade de Eduardo Placido. Não ignora 

que houve terriveis otstaculos a vencer, dificulda- 

des quasi insuperaveis. Depois, estudando a situa- 
ção das Companhias ferroviarias, afirma que não é 

só a crise geral que as afecta. Ha outras cousas, de 

caracter permanente, que dificultam o progresso 

dessas emprezas. 
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— As emprezas ferioviarias do país teem pro- 
curado sempre servir o publico mais do que se ser- 

vem a $i proprias. 

Aplausos. 

Continua: 

— Sacrificam o seu bem ao bem publico. E essa 

atitudé não tem sido devidamente apreciada. 

— As industrias «congeneres» — se é que são in- 

dustrias ! — teem mais do que liberdade, gosam de 

licença. Nem são obrigadas a preços fixos nem ofe- 

recem condições de segurança nos seus transportes 

— exigencias que nunca se perdoam ás empresas 

ferroviarias. 

O Estado auxiliou a C. do N. Quando o Estado 

auxilia as empresas — o seu auxilio não aproveita ás 

empresas, que não procuram vantagens pessoais, 

mas a todo o publico. 

Bebe, sincero, por Eduardo Placido. 

No final deste discurso o orador foi alvo de uma 

extraordinaria ovação. 

E 

O engenheiro sr. Fernando de Souza afirma que 

pertence ao passado, á «sucata». Já deu o que tinha 
A ONE ; 

Fala, todavia. 

E faz historia — a historia da linha Boavista Po- 
voa e Guimarães Trofa, linhas desconexas, sem pla- 

no definido. 

— Eduardo Placido conseguiu essa unidade, re- 

juvenescendo, dando actividade e vida a essas com- 

panhias que se unificaram. 

Aplaude as palavras de Rui Ulrich. 
— Estamos em crise porque todos se desorien- 

tam. Ceci tuera cela. Julga-se que o automovel matou 

o comboio — que faz muito fumo e só para longe 

das povoações”, 

A Alemanha regulou a sua legislação para não 

deixar a viação automovel em concorrencia anar- 

quica com o comboio. 
E' um exemplo a seguir. 

Aplausos demorador, 

O engenheiro sr. Afonso Pereira Cabral perfilha 

as palavras de Fernando de Souza- exaltando O 

nome de Eduardo Placido. 

Fala o antigo ministro da Justiça sr. dr. Manuel 
Rodrigues. = 

Acusaram-no de ser um «cenfant terrible». Ati 
rava muitas pedras ao charco. Confessa. Não atirou 

todas as pedras aos charcos que infestam o país. 

Sauda os animadores de Portugal Novo. Eduardo 

Placido é um deles. Esta festa e esta noite— pertern- 

cem-lhe.—-Mas como o ambiente é ferroviario— per” 

mitam-me que lembre figuras que bastante contri- 

buiram para o engrandecimento desse meio. 

Fala o sr. dr. Lopes da Fonseca. De ferroviario 
nada tenho. Ando apenas, mil quilometros de cami- 

nhos de ferro cada semana. (não será exagero?) E' 

A



advogado da C. do N.—o ultimo no tempo..: e no 

resto, afirma-se modesto. Recorda um livro que leu 

ha pouco. A autora, surda, muda e cega, conseguiu 

escrevê-lo. Depois de o ler-- hesitou. Que deveria 

ser? À autora? A protagonista ? A gloria do autor 

é facil. Por si quiz ser o protagonista. Surdo, cego, 

mudo ? Sim. E' que a autora-protagonista, surd2, 
muda e cega, soube vêr e viver a vida. O exemplo 

—ajusta-se admiravelmente a Eduerdo Placido. À 

Sua maior caracteristica é a tenacidade. Entre a irre- 

dutibilidade de Fernando de Sousa e a calma tran- 

quilidade de Rui Ulrich— fica bem essa tenacidade. 

Quando, pequeno, leu a historia — todos os fac- 
tos lhe pareciam enormes, extranhos. Alguns como 

Lo os amavata PIAU Teo o NO aicãs 
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De frente para o general Vasconcelos Porto: 

— Bebo pelo filho— bebo pelo pal. 

Palmas. 

Termina: 

—Brindo por alguem que no nosso país e em 

todos os países é muito grande—a Imprensa. 

Aplausos fortes. 

Sauda ainda o sr. coronel Nunes da Ponte, de 

quem foi secretario particular. 

O sr. Nunes da Ponte, chamado a terreiro, agra- 

dece a saudação—e bebe por Eduardo Placido. 

O sr. engenheiro Vasconcelos Porto: 

— Não conhecem V. Ex.”* um aspecto da acção 
de Eduardo Placido : Não quer festas sem a ascis- 

Um aspecto do banquete oferecido pelo sr. Eduardo PlackMo no Palacio de Cristal 

“Cortar o nó gordio», nunca os compreendeu. De 

tarde, vendo na Senhora da Hora cortar a delgada 

Ita que balisava a nova linha—entendeu o que esta 

frase significava. Compreendeu que cortar o nó 

Sordio era alguma coisa-quando se abriam as por- 

as do futuro. 
Fala o sr. capitão Miranda, representante do 

EOVernador civil. Modesto soldado de Portugal — 

alou por imperiosa obrigação. Transmontano — as 

Manifestações da gente da Maia e Barreiros, radian- 

“S com a sua linha, emocionaram-no. Presta home- 

"agem a Eduardo Placido e ao engenheiro Vascon- 

felos Porto. 

tencia do seu pessoal. Falo por esse pessoal — que 

represento. 

Bebe pelos srs. engenheiros Afonso Cabral, Fer- 

reira Mesquita e Fernando de Sousa. 

Este ultimo volta a falar— para agradecer a sau- 

dação á imprensa. Não tem mandato para o fazer— 

mas entendeu que era da sua obrigação retribuir ás 

gentilezas dirigidas aos jornalistas. À imprensa é à 

coisa melhor e pior do mundo. Por si, crê que à 

Imprensa Portuguesa, em geral, desempenha honesr- 

tamente a sua missão. 

E para findar o sr. Eduardo Placido ergue a sua 

taça pelo sr. Presidente da Republica.
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A TABELA 

EXCURSÕES 
A Companhia Portugueza de Caminhos de Ferro 

tem ultimamente intensificado a sua secção de Tu- 

rismo e propaganda, conforme se depreende pela 

realisação de excursões a varios pontos do país. 

Primeiramente foram as excursões ao Algarve, 

no tempo do florir das amendoeiras; actualmente 

estão abertas as inscrições para as excursões á Serra 

da Estrela, onde, de acôrdo com a comissão local 

de turismo se esboçam as primeiras tentativas de 

fazer sport de inverno. ó 

Aplaudimos com grande entusiasmo estas inicia- 

tivas da C. P., como temos em varios jornais, aplau- 

dido e incitado todas as tendencias para nos tornar 

um povo civilisado e moderno. Emprezas diversas 

tem rebentado, ou porque a época é pouco opor- 

tuna para viajatas, ou porque os metodos de orga- 

nização são deficientes, ou por quaesquer outras 

causas. À C.P. está em preveligiadas condições para 

manter estes serviços de excursão, não só patrioti- 

cos, mas utilitarios para a sua boa administração. 

Pondo-se em contacto com as comissões de inicia- 

tiva regionais, relacionando-se com os serviços de 

auto-car- em vez de se hostilizarem ou invejarem 

mutuamente — aproveitando vantagens hoteleiras, 

tendo a parte primordial que é a viagem nas suas 

linhas, a C. P, tem o dever de tornar conhecido 

“Portugal aos portugueses. 

Não nos compete lembrar os pontos pitorescos 

a visitar, mas ocorre-nos a reciprocidade das vía- 

gens; isto é; não fazer exclusivamente excursões 

irradiantes, de Lisboa a qualquer parte, mas trazer 

a Lisboa os provincianos desejosos de conhecer as 

suas belezas e dos seus arredores. 5 dias em Lis- 

boa, no verão, com um domingo na Costa do Sol, 

visita a Sintra, com tudo incluido no preço, e ga 

rantida a seriedade pelo nome respeitavel da C. P. 

é um atrativo explendido para o espirito ávido de 

sensações do português de todos os pontos do país! 

Ainda o aproveitamento das festas tradicionais 

nesta ou naquela cidade, não deve resumir-se á 

aplicação duma tarifa especial e da organização de 

comboios extraordinarios. Muito lisboeta não vai á 

festa dos Taboleiros, em Tomar, ou á Senhora da 

— Agonia ou ao S. João de Braga por causa das com- 

plicações do hotel, as dificuldades de alojamento e 

o abandono que se converte em aborrecimento, du- 

rante a estada nessas vilas e cidades, À empreza 

que tome conta do viajante, lhe garanta um bom 

hotel, um programa cheio de divertimentos, de ma- 

nhã á noite, verá com satisfação que os seus recla- 

mes e anuncios não serão lidos com indiferença. À 

C. P., repetimos, está naturalmente indicada para 

dar comodidade, confiança aos excursionistas, e as 

recentes excursões organizadas, levam-nos a crêr que 

se encaminha para preencher esta lacuna no nosso 

meio social. 

E, deixem-nos mais uma vez inundar de satis- 

fação patriotica, ao rememorar como Portugal é 

cheio de belezas continuadamente e periodicamente 

a surgir, para proporcionar excursões interessantis- 

simas ; o inverno na Serra da Estrela, as amendoei- 

ras em flor, os banhos da Costa do Sol, as vindimas 

do Minho, a Senhora de Fatima, a festa dos Tabo- 

leiros, a Serra da Arrabida, tudo serviria de pre- 

texto para uma excursão bem organizada; uma ba- 

tida aos lobos, um concurso hipico, a queima das 

fitas, uma ferra nas Lezirias... 

Os caminhos de ferro concorrerão desta maneira 

para que Portugal seja mais conhecido dos portu- 

gueses, e se dê para baixo nesse vicio — ás vezes 

justificado— de se elogiar o <lá fóra» turistico e pi- 

toresco. 
ARMANDO FERREIRA 

FALTA? DE ESPAGO 
Por absoluta falta de espaço somos forçados a retirar 

deste numero bastantes ar.igos dos nossos distintos colabora- 

dores pelo que lhes pedimos desculpa assim como aos nossos 

assinantes. 
En're a colaboração retiramos os seguintes artigos: À li- 

nha ferrea Cantanhede-Avetiro, por José da Natividade Gas- 

par; O territorio Mandchú, suas industrias e Caminhos de 

Ferro, continuação do artigo anterior por Carlos Mendes da 
Costa; Os bons empregados que se reformam (Pedro dos 

Santos Victoria; Ecos & Comentarios, por Sabel e as nossas 

secções: Parte oficial, Linhas portuguesas, Linhas estrarº 

geiras, etc,, etc.. ! 

A LINHA DO VALE IDOVTAMECA 

Vai ser inaugurado no proximo dia £O do corrente o troçº 

do caminho de ferro do Vale do Tamega, entre Chapa e Celo- 

rico de Basto. Assistem á inauguração os srs. ministro do GO 

mercio, director geral dos Caminhos de Ferro e o pessoal 

superior da Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte de 

Portugal estando projectados grandes festejos. 

O melhoramento vai trazer incalculaveis beneficios aquel? 

— 

buena. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

HA QUARENTA ANOS 
Da Gazeta dos Caminhos de Ferro de 16 de Março de 1892 

O monopolio da viação em Lisboa 

Se não é uma questão vital para todo o paiz que sobre- 

leva aos problemas economicos cuja resolução incerta nos 

emociona a todos, é comtudo um negocio de grande impor- 

tancia para a capital, pelo qual muito deviamos interessar- 

“nos, muito mais do que vemos o publico tel-o feito até hoje, 

descuidadamente indifferente ao resultado de uma negocia- 

. ção que tão de perto lhe toca. 
Referimo-nos ao monopolio da viação, proposto pela 

Companhia carris de ferro. 

Ao que sabemos, esta companhia propoz á camara muni- 

"cipal, em 7 do corrente, tornar-se unica possuidora de todos 

OS carros de carreira, mediante umas certas condições que 

Passamos a enumerar : 

A direcção da companhia contractou com às quatorze 

emprezas exploradoras da viação na capital, a compra de 

todo o material e gado que ellas possuem. 

O contracto provisorio da venda está já assidnado. 

A camara é convidada pela companhia dos carris de 

ferro, d'accordo com todas as emprezas, a lançar sobre 

Cada carro, e por anno, o imposto de quinhentos mil réis, 

Para cujo pagamento aquella companhia se poderá avençar 

- Por uma forte percentagem na sua receita liquida, logo que 

adquira, por accordo, todas as outras emprezas existentes. 

A companhia obriga-se a fazer uma reducção nas suas 
Sctunes tarifas, e propõe uma annuidade destinada à substi- 

tuir a actual verba que paga por concerto de calçadas. 

Uma commissão de representantes das emprezas de 

Viação procurou à commissão municipal, afim de solicitar 

“della à approvação da proposta da companhia dos carris 

de ferro, declarando que esta salvaguardava os seus interes- 

Ses e os do publico. 
Esta proposta, cujos lineamentos especiaes nos são 

desconhecidos, encerra visivelmente uma pretenção de 

Monopolio, o que já de si seria bastante para contra ella 

nos indispôr, se razões mais fortes nos não levassem a isso. 

A imposição de um pagamento de 5008000 sobre cada 

Carro e por anno afasta completamente a ideia de que alguem 

Possa tentar esta industria fóra do gremio d'aquella com- 
Panhia, : ” 

Mas ainda assim esta base seria acceitavel se a com- 

Panhia a quizesse e podesse adoptar para si. 
Não succede assim; como espírito previdente, a pro- 

Posta transforma este imposto n'uma percentagem sobre a 
feéceita líquida, percentagem modestamente fixada em 15º, 

Pela companhia, e que, ão que se diz, a camara pretende 
elevar a 25 o, 

“ Traduz-se esta parte da proposta no evidente desejo de 

m deus para si e um demonio para os outros». 

Para estes é-lhes absolutamente impossível pôr nas 
as de Lisboa um unico carro tendo que pagar réis 5008000 

ãõ Imposto, porque a suppôr mesmo que para este o empre- 

ario tirasse 10º/, da receita bruta, ser-lhe-hia necessario 
ue cada carro lhe rendesse 5:000$0CO annuaes ou cerca de 
158700 réis por dia. Ora sendo a média do custo das car- 
ei : * é : Ea 

-— ras por passageiro 30 réis, seria necessario um movi- 

E ARO diario de 457 passageiros por carro, o que nenhuma 

ão em consegue, nem mesmo a companhia dos omnibus 
* Londres, 

Ficará, portanto, a cidade sem esperanças de, emquanto 

at O contracto com à companhia carris, vêr outros carros 

98 suas ruas que não sejam os d'aquella companhia. 

dur 

E quem nos assegura que esta prohibição só por si não 

fará arrepender lamentosamente as vereações futuras da 

liberdade que a actual lhe tenha usurpado ? 

Todos os dias se estão vendo novos progressos da 

sciencia applicados a todas as industrias; novos aperfeiçoa- 

mentos d'estas em todos os seus ramos; algemar o serviço 

de viação de uma capital por um largo praso será talvez um 

erro de que teremos que soffrer as consequencias. 

A 'manhã inventar-se-ha um novo processo de viação 

urbana, uns carros de novo systema, um meio de tracção 

que hoje não conhecemos, uma nova comodidade para o 

publico, mas não poderá esse melhoramento ser implantado 

em Lisboa porque a isso se oppõe o contracto com à com- 

panhia Carris, a qual tambem, pela sua parte, não o adopta 

porque não póde ou não lhe convém. 

Sem fallarmos das elegantes gondolas que o armazem 

do Louvre poz no Sena á disposição dos seus freguezes, 

durante a exposição, e não sabemos se depois d'ella, ainda 

ha pouco um commerciante emprehendedor, de Lisboa, 

reembolsava parte do custo da passagem em determinados 

carros em compras feitas no seu estabelecimento. do 

Esse ou outro poderão qualquer dia implantar a ideia 

de uma forma mais effectiva. Não o poderão fazer e o lesado 

será o publico com a falta d'essa commodidade. 

Os grandes electricistas trabalham pela descoberta dos 

differentes systemas de tracção electrica, e não só a que 

se utilisa de carris como a que circula sobre a estrada 

ordinaria. 

Ha poucos dias foi experimentado na America um break 

d'este systema que, ao que ros consta, deu bons resultados. 

Se o invento se propagar, se quizer chegar até nós, 

encontrará aqui a companhia Carris a impedir-lhe o avanço, 

ella a que não convirá transformar o' systema dos seus 

carros, e que tambem não consentirá que outros carros lhe 

façam concorrencia. | 

E a par d'isto, só em campo, que esperanças nos dá a 

companhia Carris de que o seu serviço melhorará ? 

Se nos pontos em que ella tem competencia, o serviço 

pouco ou nada tem augmentado, se mesmo n'aquelles onde 

a não tem, algum tem sido de todo supprimido, como a car- 

reira da circulação, os carros electricos e a viação á 

machina, o que nos garante que o serviço melhorará, liberto 

de competidores ? : 

tarifas. 
Não sabemos se a fixa na sua proposta, mes é bem de 

crêr que não, Sobre este ponto constou-nos que a idéa é 

separar os carros em duas classes, sendo uns de 1.º, outros 

de 29,9, Onde estará a vantagem para o publico ? Em dia de 

drande affluencia dar-se-ha o caso de só apparecerem os 

carros de 1.º classe. Deve estar bem presente a r11$e de 

que a companhia se quiz servir ha tempo com os carros 

especiais para Algés em dia de grande affluencia, a 100 réis; 

não deve esquecer tambem que na carreira do Lumiar, 

durante a feira do Campo, foi mister que os passageiros se 

queixassem á camara municipal para que à companhia dei- 

xasse de exigir 100 réis pelos passageiros para e desde oO 

Campo Grande. 

Ha na camara municipal, entre os empregados superio- 

res, quem d'essa queixa muito bem saiba, e nós sabemos 

quem a fez,.o que lhe foi respondido, as providencias que 

se deram e o bom resultado quê se tirou. 

Vae longo este artigo, mas como é possivel que antes 

do nósso proximo numero este negocio se ventile na camara, 

tendo até aqui analysado o que sabemos das bases do con- 

tracto em relação aos interesses do publico, evidenciaremos 

tambem o que d'elle resultará para os do municipio. 

A companhia offerece á camara uma annuidade fixa pelo 

concerto de calçadas. 

Ora é bem de crer que se esta annuidade fosse superior 

Promette a companhia uma reducção nas suas actuaes
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ao que ella actualmente gasta ou ao que calcula gastar, não 
seria ella que faria tal proposta. 

Mas demos de barato que esse quantum é superior ao 

actual. 
E quanto augmento terá o municipio de despeza desde 

que tal contracto se faça ? 
Como é sabido, todos os actuaes carros de viação tem 

a bitola egual á das linhas americanas da cidade e por isso 

andam quasi exclusivamente sobre os carris. 

Mas desde que estes carros pertençam á companhia, O 

primeiro acto d'esta será ordenar aos cocheiros que d'esses 

carris se afastem o mais possivel para melhor os conser- 

var. Portanto serão as calçadas que mais e muito mais 

padecerão. 
Esta determinação terá tambem por fim tornar o tran- 

sito nestes carros menos commodo e assim afugentar d'elles 
o publico para os de tarifa mais elevada. 

Emquanto á percentagem da sua receita liquida offe- 
recida á camara, pouco nos importa que ella seja de 15º/o 

como & companhia propoz, ou de 25º/9, como à camara se 

diz que exige, visto que consideramos pura e simplesmente 

ilusoria esta vantagem. 
A companhia tem já uns gastos de éxploração que lhe 

levam o melhor das suas receitas, não tendo dado dividendo 

algum no ultimo semestre, nem sendo de esperar que tão 

cedo o dê. Com aquella operação pretende comprar 200 

carros e não menos de 1:000 cabeças de gado ; tem que sus, 

tentar este e manter a mais um novo pessoal de 500 empre- 
gados que segundo promette admittirá ao seu serviço. 

Com tão elevados encargos que esperanças póde haver 

de receita liquida, e quando a haja que importancia adquirirá 

ella ? 

Isto na supposição de que a receita liquida o seja só 

dos gastos de exploração, porque se incluirmos o encargo 

de 980 contos de obrigações de 6º/o, isto é réis 58:800$000 

annuaes,-onde iremos parar ! 

Veja a camara o que faz, que o assumpto é sério de 
mais para que seja resolvido sem o mais profundo exame. 

" E' nossa convicção que tudo que se ligue a esté mono- 

polio será em puro prejuizo dos municipes e sem o menor 

lucro para à camara, 

Voltaremos a occupar-nos d'este assumpto. 

Depois de termos encerrado este artigo, um facto novo 

nol-o faz continuar aqui, embora elle já vá longo demais. 

Acabamos de receber um protesto de tres donos de 
carros pelo qual se vê que é falso que todos elles estejam 
de accordo com a companhia Carris. 

Este documento póde bem ser o resultado de uma lucta 

de interesses particulares, mas d'elle resaltam dois pontos 
para nós importantes. 

Um é o facto de haver tres donos de carros que não 

querem vender os seus, e não vemos por que lei moral se 
possa obrigar estes industriaes a acabar com a sua industria. 

Deve-se notar que entre elles ha um que tem já o cres- 
cido numero de 25 carros, e que o serviço d'estes é um dos 

mais decentes que temos em Lisboa, tornando-se mesmo 

uma necessidade para os habitantes dos sitios da Pampulha 
e Lapa por onde estabeleceu as suas carreiras desde que 

as companhias Carris e Ripert restringiram por ali as que 
tinham. 

Outro é a ideia que n'esse protesto se expende de fazer 

pagar por cada carro uma quota parté dos gastos que a 
camara faz com a reparação de calçadas. 

Já nos occorrera este alvitre que é perfeitamente 

rasoavel, ! 

“A camara precisa de rendimento; é justo que todos a 
ajudem à obtel-o. | 
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Não precisa conceder monopolios; regulamente a via- 

ção em Lisboa, o que sempre aqui temos defendido, em 
repetidos artidos, e já agora, visto que o caso urge, éxpo- 

remos as bases para uma postura n'esse sentido. 

A companhia Carris inscreveu na sua conta de ganhos 

e perdas em 1891, 20 contos de réis para reparação de cal- 

çadas. Com os novos serviços do Lumiar, Bemfica e Areeiro 

deve pagar muito mais, mas fixemos esta quota em 158 

conto:. 

Os seus carros em serviço são uns 150 sobre carris; 

corresponde, portanto a 120$80CO0 réis cada carro. 

Não incluimos n'aquelle numero os carros de viação 

mixta. : 
D'estes ha uns 250, sendo os principaes proprietarios 

& companhia Rippert com 80, a Carris com 30, Jacintho com 

25, Viação com 23, Canôa com 12 e Salazar com igual. 

numero. 
Imponha-se a cada um carro o pagamento annual de 

1208000 réis e teremos uma verba de 30 contos annuaes que 

o contracto da companhia Carris nunca dará ao municipio. 

Os carros, antes de lhes ser dada licença para circula- 

rem, deveriam ser examinados não só em relação á sua 

solidez como ao seu commodo, peso, largura do rastro das 

rodas, das portinholas de entrada, altura dos estribos, etc., 

estabelecendo-se um maximo e um minimo para todos estes 

requisitos. Este exame deveria ser feito invariavelmente 

todos .os mezes prohibindo-se a circulação a todos os vihi- 

culos que, além de outros defeitos, não estivessem pintados 

e envernisados com aceio e decencia propria para o serviço 

publico. 
N'essa occasião poderia effectuar-se o pagamento do 

imposto, 10$000 réis por cada carro, o que seria mais uma 

facilidade, tanto ná arrecadação d'aquelle, como no paga- 

mento por parte dos emprezarios. 
Poderia promover-se o agrupamento d'estes em pequer- 

nas parcerias de proprietarios de 10 carros, o menos, 

fixando o minimo do imposto em 1:200$000 réis annuaes. 

Assim se conseguiria reduzir o numero de emprezas, do 

que resultava poder-se impôr a cada uma um distinctivo 

differente; a côr dos carros, o uniforme (indispensavel) 

do pessoal. 

Com isto se evitava que por vezes não se possa apuraf 

a quem pertence um carro que originou um desastre e se 

põe em fuga. À sua côr fal-o-hia reconhecer facilmente: 

Tarifas, horarios, itinerarios das carreiras, deviam sef 

sempre de approvação da camara e affixados em cada carro: 

Por esta fórma se evitava, como succede que alguns carros, 

quando levam apenas um ou dois passageiros, não comple” 

tam a viagem, ficando em Belem os que se dirigiam a Algés 
e no Rocio os que indicavam Intendente ou Avenida. 

Finalmente não seria difficil promover a camara quê 

estes serviços se repartissem por pontos da cidade até hoje 

abandonados d'elles. 
Assim as differentes emprezas prestariam muito maio” 

res serviços á cidade, e justo seria mesmo que a camarê 

lhes concedesse as facilidades possiveis. 

Teriamos uma viação limpa e nos cofres do municipio 
uma verba segura e consideravel, 

Hoje, como há quarenta anos, este organismo é pode 
roso e trata o publico como lie apetece, de forma a que 08 

seus rendimentos augmentem, 

Há carros, dos tais modernos, em que duas pessoas 
mal cabem sentadas e linhas há tão mal servidas que pol 
vezes se poupa tempo em fazer um percurso a pé, se olha” 

mos ao que se perde á espera do electrico. 
Como se vê é a mesma companhia, unicamente usando 

processos mais modernos de esfolar o publico. 
E não falamos nos carros abertos para uso do publico, 

"no inverno,
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; ACABA O. OIUIHED: Cable adress: BERNARDO TELEFONE 
S | | V / F S CODE: GARROCHINHO - Silves 41 

: : À DA 
veélha cidade de Silves, com o seu castelo 

artruinado; às suas muralhas desmorona- : ea MM: 
das; a sua Sé gigantesca, recortando se i 

melancolicamente no horisonte quando se contempla Fabricantes e Exportadores 
do rio Arade; a velha cidade de Silves, exerce 
poderosa influencia na nossa imacinação. ; 

oe Centro intelectual, por excelencia; nucleo d'onde rolhas, quadros e cortiça 
Irradiou poderosa civillsação arabe, Silves não é et eo Cam prancha ist: 
hoje uma sombra do que foi; e os seus velhos 
monumentos, como a formosa Cruz de Portugal só ; 
servem para mais poderosamente nos fazer sonhar | SILVES / Algarve / Portugal 
com o passado, mais nebulosa nos apresentar a sua : 
historia. ; e 

As lendas que os arabes nos deixaram, perpe- Bento Augusto Monteiro 
tuadas através de tantas gerações, como a da cis- ! 
terna arabe do castelo e a do Governador Al-Mo- Casa fundada em 1917 

tamid e Ibn-Anmar, o poeta improvisador; lendas FABRICANTES NO ONT ANDIOS: RR 

formosissimas que teem embalado tantas imagina- 5 
ções teem irresistivel encanto que nos perturba. : Cortiça em prancha, quadros, rolhas e aparas 

Quando se sobe o Arade, vindo de Portimão, o E. M 
espectaculo da cidade em anfiteatro, não tem igual; M ar ca Algarve 
é compreendemos bem a emoção funda, os brados lá 
So i ! : ltados pelos cavaleiros d'então, desses cruzados Teled : “BENTO MONTEIRO 
* norte, a caminho da Terra Santa, quando se lhes * 
esenrolou o panorama da vasta cidade, batida pelo | referencias | Banco Nacional Ultramarino | gipvyes 

sol explenderoso do Algarve. es ( Castro Marques & C.º | 
Na Sé de Silves esteve sepultado D. João II, RE REA MRE UAIIS RARE NE CO cara o NAS A Rito io CARAS, UN E 

Morto em Alvor quasi abandonado. 
Rolaram os anos; um grupo de homens de acção 

tem procurado reconquistar o tempo perdido; o lo- ; In ' ] 
&ar que lhe pertence como séde dum concelho que NA d WI ( À : Yes 
€ dos mais ricos e industriais; e dentro em breve, : 
temos a certeza, de que Silves hade ter conseguido 

Fr 

vêr realisadas as suas aspirações. Faz publico que neste Conce- 

r— lho se realisam as seguintes: 

ALDEMIRO E. MIRÁ ; 
Fabricante e Exportador ' Feiras 

GUABROS E BEFUGOS Em Silves:— Das «Cruzes» em 3 de Maio, 
Telefone 18 31 de Outubro e 1 e 2 de Novembro — 

BEL VES  /. (Aloameé-Portugal) «Barreira»r em 21 dé Dezembro — “Feira de 
Tm - Agosto" no 3.º domingo de mês de Agosto. 

J. C. GUERREIRO, L.” Em Algôs: — No ultimo domingo de Se- 
EXPORTADOR DE CORTIÇAS tembro. 
OUADROS BR ROLMAS Em S. Bartolomeu de Messines :—No 4.º do- 

Telefone 236 mingo e 2.º feira de Janeiro, idem em Maio, 
COSTA AAA / (Portugal) 20 e 21 de Setembro e 20 de Dezembro. 

Sa * Em S. Marcos da Serra:— 25 de Abril e 15 i 
MERCEARIA CENTRAL de Setembro. : 

De FRANCISCO LUIZ BAIÃO Em Alcantarilha :—15 de Novembro. 
RUA 5 DE OUTUBRO SILVES Em Pêra: —-20 de Agosto. 

Cola narias, Miudezas, Vidros, Louças, Artigos reliosos. Livros es- É À 

Melhores Ico doa, so Too nda CARTIS)-. Conmleto Merca dos 
Sortido de caiçado em feltro para a Estação de inverno. Pomada 

para calçado e limpa metais ( SUM). 
Em Silves :—No 3.º domingo de cada mês. 

LOPES SSAIERMA TA 1) A Em $ Bartolomeu: de Messines : —-No 4.º do- 

Estabelecimento atoa cr ama Egor A mercearias, HIS de cada EE Y $ 

ferragens, tintas, aieposito de ferro, aço, cimento, mobitia, Em Algôs:—No 2. domingo de cada mês. 

Ruas, João de Deus e José Estevão, 1,3,5,7,9e11 Em 8. Marcos da Serra:— No 5. domingo 

SEE de cada mês. 
o PEREIRA SEA RO NEAR SAT AE ACASO RSRS TRA, NS A ERON EO ENSAIAR ERAS.
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